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Sem título, da série Marcas da Gota “X”, obra de anna Maria Maiolino, 2000
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Qualquer que seja a perspectiva, a histó-
ria de A Arte da Fuga começará sempre 
pelo fim. Pelo último compasso escri-
to, pela consumação da existência de 

Johann Sebastian Bach (1685-1750), pelo declínio da 
arte contrapontística, pelo destino do manuscrito au-
tógrafo e de sua primeira edição Urtext (i.e., fiel ao 
original) ou pelo horizonte a que a obra se reporta: 
a eternidade. Essa seria, se não a última pedra assen-
tada no portentoso edifício Bach, seguramente sua 
maior façanha ao término da vida. Uma obra que se 
pode apreciar à luz da genealogia do gênio, de sua 
prolixa trajetória, do seu apogeu criativo na técnica 
polifônica, de seu formidável engenho abstrato, ma-
temático e formal, e, se não bastasse, da metafísica: 
como um vislumbre do infinito. Uma partitura que 
se materializa em cerca de 1h20 de música pelas esfe-
ras da tonalidade e do temperamento, até se precipi-
tar em abrupta e violenta interrupção: A Arte da Fuga 
restou inconclusa. Assim como os debates que gerou. 

De todas as obras inacabadas da história da música, 
nenhuma provocou tamanha divisão entre pesquisa-
dores e intérpretes, o que faz dela uma das maiores 
controvérsias no âmbito da leitura musical (sua herme-
nêutica) e da investigação musicológica (a crítica gené-
tica). Sobretudo nos últimos 50 anos, quando a história 
científica moderna impõe que um documento seja lido 
com menos inocência, como resultado do tratamento 
que lhe foi impingido pela sociedade. Suposições sobre 
o porquê dessa escrita interrompida conferiram à 
Arte da Fuga seu valor de face imediato. Resumem-se 
a três os vieses, todos de forte apelo narrativo. Se 
de fato Bach veio a falecer enquanto a compunha, se 
o final da partitura se perdeu, ou se a intenção do 
compositor teria sido mesmo deixá-la incompleta. 
 Por muito tempo, acreditou-se que Bach teria sido 
surpreendido pela morte enquanto escrevia (ou dita-
va, já cego) aquele que seria supostamente o último dos 
vinte contrapontos que compõem o índice BWV 1080, 
deixado com catorze fugas (duas das quais duplas) e 
quatro cânones, estes sem ordem de inserção definida. 
A informação foi consolidada pelo testemunho textual 
de seu filho Carl Philipp Emanuel Bach (1714-88), que, 
a título de obituário, perpetuou a cena in extremis em 
que Bach, à beira da morte, interrompe a escrita de 
A Arte da Fuga. No vazio do pentagrama em suspenso, 
C. P. E. Bach grafou o epitáfio que lograria valorizar 

a partitura na condição de testamento final, de obra 
de adeus: “Über dieser Fuge, wo der Nahme B A C H im 
Contrasubject angebracht worden, ist der Verfasser gestorben” 
[Durante esta fuga, em que a junção [das notas] B A C 
H se afigura no contrassujeito, o compositor faleceu].

A versão prevaleceu por 225 anos. Até que, em 
1975, perícias de linhas d’água colocaram em dúvida 
a datação do papel e da caligrafia, situando o manus-
crito autógrafo dez anos antes da morte e da cegueira 
de Bach, para prejuízo da reputação de C. P. E. Bach. 
Um julgamento diacrônico justo, porém, deve levar 
em conta sua fidelidade ao pai, o quadro financeiro di-
fícil da família e seu empenho em promover a memó-
ria do mais alto nome do clã, incompreendido em seus 
anos finais e tido como ultrapassado.

A segunda hipótese, difundida pelo musicólogo 
alemão Christoph Wolff, professor da Universidade 
de Harvard e ex-diretor do Arquivo Bach, em Leipzig, 
é que Bach teria concluído a partitura, mas a última 
folha avulsa (já por consenso denominada “fragmen-
to x”) teria se perdido. A esse argumento, contudo, 
poderia se contrapor uma realidade prosaica da épo-
ca, quando o papel, feito de trapo (como o foi até 
o começo do século xx, antes da celulose), era um 
produto custoso, de manufatura artesanal demorada, 
com uso praticamente restrito às classes privilegiadas 
e que não se usava desperdiçar. Bach jamais deixou 
espaços em branco e, se preciso, os justificava com 
iluminuras e motivos decorativos da própria pena. 

Por fim, a terceira hipótese, de todas a mais ar-
rojada — e, por que não, a mais fascinante —, su-
gere que Bach teria deliberadamente deixado a obra 
inacabada. Como que propondo, por meio da reti-
cência, um jogo, um quebra-cabeças, quem sabe um 
duelo de improvisação entre compositores (prática 
comum à época) ou mesmo um diálogo com seus pós-
teros — e foram vários os compositores que aceita-
ram o desafio de concluir a obra, entre eles o italiano 
Luciano Berio (1925-2003), em etérea versão orquestral, 
e o organista alemão Helmut Walcha (1907-91).Mas 
o fato é que, no corpus orgânico de sua obra inte- 
gral, em nenhum outro momento verifica-se expe-
diente semelhante em Bach, homem laborioso e me-
tódico, luterano severo e compositor zeloso quanto ao 
pronunciamento de cada nota. O que dificulta validar 
a ideia, por poéticos e pertinentes que sejam seu ca-
ráter de infinitude e sua promessa de possibilidades. 
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Resta inferir que a obra não foi concluída pela razão 
pura e simples de que Bach, no empenho pela perfei-
ção, ainda trabalhava por uma resolução ideal — fosse 
ou não no leito de morte. Em seus planos, A Arte da 
Fuga cumpriria um arco de complexidade crescente. 
Ao chegar à última fuga, a mais intrincada do ciclo e 
a primeira com emprego de três temas (e indícios de 
quatro), chega a imprimir a inscrição criptografada 
das letras de seu nome à maneira de um monograma 
musical: as notas B (si bemol), A (lá), C (dó) e H (si 
natural), na notação alemã. Muito diferenciada das 
demais, sem exposição do tema principal e bem mais 
longa (com cerca de 9 minutos), a “Fuga xiv” denota, 
desde o início, maior drama e um profundo pesar do 
espírito. Uma tensão em que se prenuncia o clímax 
— musical, humano — e um resignado pressenti-
mento de seu impacto contra uma parede de silêncio. 

O vazio deixado pela partitura se integrou de tal for-
ma no imaginário dessa obra estupenda que intérpre-
tes se veem na difícil tarefa de significar ou ressignifi-
car — seja por meio de um rallentando, de um crescendo 
ou um diminuendo — o dramático instante em que, 
em pleno desenvolvimento, no compasso 239, a mú-
sica se cala. Parece simples: não é. Na mente de um 
músico, a sinapse não acontece compasso a compasso, 
mas no discurso completo, como uma estrutura in-
teira em forma de arco, em que o ponto de chegada 
é vivenciado antecipadamente. A música é uma uni-
dade acabada. Em razão disso, tornou-se recorrente, 
a título de ponto final ou resolução tonal, a execu-
ção do coral Vor deinen Thron tret'ich hiermit [Diante 
de Teu Trono eu me Prostro], um cantus firmus1 

celestial e redentor, que se esvai em Sol Maior, pro-
posto como apêndice pelo próprio C. P. E. Bach.

a o contrário de várias obras de circuns-
tância — aquelas que criou por enco-
menda de seus empregadores com claro 
desígnio ideológico —, Bach teria com-

posto A Arte da Fuga para si mesmo, sem propósi-
to externo, no prazer artesanal do exercício. O 
trabalho teve início provável em 1742. É, de lon-
ge, sua obra mais abstrata, desprovida das paixões 
humanas e sem amarras com o mundo terreno. 

 1. Por cantus firmus, ou canto fixo, entende-se uma po-
lifonia sobre uma melodia preexistente.
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ÚltiMa PáGina da Partitura de A Arte dA FugA, coM ePitáfio escrito Por c. P. e. bach

Como se, no despojamento, pudesse atingir sua 
aspiração máxima: a expressão do divino, ou da 
pura ideia, na acepção platônica do termo. 

Nela, testou os limites da forma, da escritura, 
das modulações e da tonalidade — um sistema ain-
da em progresso, baseado na hierarquia, na polari-
zação e na atração entre acordes em torno de um 
eixo (tons vizinhos, relativos ou homônimos, na 
harmonia funcional). À sua época, porém, a fuga 
já estava caindo em desuso, e formas mais simples, 
como a passacaglia (variações sobre um baixo repeti-
tivo), ganhavam preferência. A fuga tornava-se um 
recurso arcaizante; a elaboração e a ornamentação, 
desmesuras condenáveis. Um crítico de seu tempo 
disse que Bach, em suas últimas obras, havia “obs-
curecido a beleza por um excesso de arte”.

A Arte da Fuga foi desde sempre considerada obra 
por demais abstrusa, impenetrável. Consta que um 
século e pouco depois de publicada, foi mal compre-
endida até pelo primeiro biógrafo de Bach (Philipp 
Spitta), por seus primeiros admiradores (Mozart,  
Beethoven) e seus primeiros difusores (Mendels-
sohn, Schumann). Seu resgate definitivo só se da-
ria há menos de um século, nos anos 1920, graças  
à descoberta de uma velha edição por um estudante 

suíço. A partir daí, entrou para o grande repertó-
rio em versões solo, de câmara, orquestrais, vocais 
— e até jazzísticas. É quando a partitura assume 
sua dimensão de “fato histórico” — de fenômeno  
investido de valor de testemunho e parte da  
memória coletiva. 

A primeira edição de A Arte da Fuga, de 1751, que 
reproduz a segunda versão de Bach, vendeu trin-
ta exemplares. Ao desinteresse público, somou-se  
a penúria da família na Guerra dos Sete Anos (1756-
63). As matrizes, em placas de cobre, logo foram 
derretidas e vendidas como sucata. A soprano Anna 
Magdalena, segunda esposa do compositor, mãe  
de treze de seus vinte filhos e também sua  
copista dileta (tinham letra muito semelhante), se  
viu obrigada a vender os exemplares remanescen-
tes por uma ninharia, cerca de 40 táleres, menos 
que um salário do esposo, cuja morte a deixou à 
beira da indigência — viúva e isolada, Anna viveu  
de caridade, morreu num asilo de pobres e foi en-
terrada como esmolante. 

O imenso patrimônio que Bach legou à huma-
nidade não teve qualquer efeito de herança mate-
rial aos seus. O que sobrava dos ganhos, gastava 
com idas a concertos pela Alemanha, instrumentos 
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e livros, muitos livros, notadamente de ciência e 
teologia — um espólio de pouco valor para seus 
contemporâneos. Após a morte de C. P. E. Bach, 
em 1788, o manuscrito autógrafo saiu da guarda da 
família. Sua viúva o vendeu a um acadêmico e cole-
cionador, que só em 1841 viria a negociá-lo com a 
Biblioteca Real da Prússia, em Berlim (hoje Staats-
bibliothek), onde ficou por longo tempo esquecido 
e lá permanece até hoje (ao que se sabe, o primei-
ro estudioso a examiná-lo foi o organista e regente  
neozelandês Indra Hughes, em 2006).

Diante desse cenário de sacrifícios, é um milagre 
que a partitura de A Arte da Fuga tenha chegado até nós. 
Já outras três obras do ciclo monotemático de Bach 
seriam mais afortunadas: a perpetuação de sua me-
mória foi de pronto assegurada e legitimada pelo po-
der, uma vez que carregavam uma imagem da nobre-
za ou da igreja para o futuro. A Oferenda Musical (1747) 
foi baseada num tema de Frederico ii da Prússia, 
o Grande; as Variações Goldberg (1741), compos-
tas para o conde Hermann Karl von Keyserling; e 
as variações canônicas Vom Himmel hoch (1747), ba-
seadas numa canção natalina de Martinho Lutero,  
figura central da reforma protestante. 

Foi o filósofo Francis Bacon quem asseverou que 
o tempo é senhor da verdade.2 Hoje há quem situe 
A Arte da Fuga como um dos momentos de coroa-
ção não só de toda a escrita contrapontística, mas 
de toda a arte ocidental. Merece ocupar o posto de 
“documento-monumento”, termo historiográfico 
moderno para designar uma obra que se distingue 
pelo grau de elevação e pelo nível de verticalidade 
conferida por sua gramática interna. Embora des-
provida de um passaporte nobiliárquico ou eclesi-
ástico para a posteridade, A Arte da Fuga constitui 
exemplo superior da genialidade de Bach na com-
plexa arte da edificação desde uma pedra angular. 

Pierre Boulez aponta que toda criação musical 
nasce associada a uma forma previamente designada 
pelo compositor e a um vocabulário de sua “reserva 
de expressão”, um misto de referências pessoais e 
de época, uma acumulação de gestos e de informa-
ções3.  Bach foi muitíssimo culto — aquilo que a 

Antiguidade qualificava como polímata (pessoa de 
muitos saberes) e pansófico (de muita sabedoria). 
Foi também herdeiro generoso da polifonia de Pa-
lestrina. Associá-lo à fuga, da qual foi último gran-
de expoente, e ao contraponto, que levou à quin-
tessência, seria um pleonasmo — não fosse o fato 
de que, em A Arte de Fuga, a polifonia é levada a 
limites inimagináveis de arquitetura, com um grau 
de semântica jamais superado. 

Tecnicamente, a fuga é a forma mais complexa 
da polifonia. Designa um procedimento composi-
cional dedutivo a partir de um tema curto e sim-
ples, que se tornará recorrente. Dele, desdobram-
-se melodias independentes, em movimentos ora 
sincrônicos, ora defasados. Numa palavra: em con-
traponto (punctus contra punctum, nota contra nota). 
Solene, A Arte da Fuga se ergue sobre uma frase 
austera de doze notas, que percorrem seis graus da 
escala e gravitam em torno de um centro tonal, Ré 
Menor. Aos poucos, sua construção se adensa em 
franco paroxismo. Poderia resultar entrópico: é 
cósmico. Um universo de melodias que se cruzam 
sem cessar em órbitas diferentes.

Em cada fuga, o tema (ou sujeito) principal é 
imitado em eco. Ao longo da obra, será transpos-
to para tons vizinhos e modos diferentes (Lá Me-
nor, Fá Maior, Dó Maior, Sol Menor, Si Bemol 
Maior). Cada tema é respondido por um contrate-
ma (ou contrassujeito) — e a esses, outros se suce-
dem. Formalmente, a evolução de uma fuga com-
preende: exposição (anúncio), desenvolvimento 
(comentário), reexposição (retorno), stretto (resumo) e  
cadência (conclusão). Bach conclui cada fuga com um 
procedimento chamado Cadência de Picardia, modu-
lando os últimos compassos para Ré Maior, tom ho-
mônimo (ou contraface “positiva”) de Ré Menor. Uma 
assinatura, um signo típico seu para glorificar a Deus. 

A harmonia decorre do diálogo entre duas, três 
ou quatro vozes, cuja importância individual varia 
constantemente. No labirinto de fios melódicos que 
se entrelaçam e desentrelaçam, as frases se expan-
dem e se dilatam no tempo (aumentação, na ter-
minologia musical); se contraem e se condensam  

2. Apud Le Goff, Jacques. História e Memória. Campinas: Editora da Unicamp, 1990.
3. BouLez, Pierre. Jalons (Pour Une Décennie). Paris: Christian Bourgois, 1993.
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(diminuição); mudam de grau tonal (altura) e de 
modo (maior, menor). Ganham ornamentações, as-
sumem novas figuras rítmicas. Afastam-se, aproxi-
mam-se. Disfarçam-se. E escondem-se. No interior 
do contraponto, um emaranhando perfeito de notas 
abriga motivos desenhados em linha reta (rectus), em 
espelho (inversus, de ponta-cabeça), em retrógrado 
(ao contrário) e no inverso-retrógrado (de ponta-
-cabeça e de trás para frente). Um engenho.

Não à toa, A Arte da Fuga vem sendo escrutinada 
sob diversos parâmetros, que não só os musi-
cais. Análises racionais apelam à matemática, 
à geometria, à simetria, à proporção áurea, às 

possibilidades combinatórias estatísticas, aos fractais quân-
ticos. As interpretações esotéricas recorrem aos simbolis-
mos numéricos e até à guemátria cabalista; as místicas, às 
ciências ocultas. Tampouco faltarão metáforas arqueológi-
cas e linguísticas — palimpsestos, palíndromos, acrôni-
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Sem título, da série Marcas da Gota “X”, obra de anna Maria Maiolino, 2000

mos... Sem falar que Bach tem a seu favor o domínio da re-
tórica, uma das sete artes liberais da Renascença, da qual 
foi grande estudioso e conhecedor e da qual incorporou 
cinco operações básicas para a elaboração de um discurso 
persuasivo: inventio (a ideia), dispositio (a ordenação), elocutio 
(os afetos), pronuntiatio (a recitação) e memoria (a fixação). 
Para intérpretes da escola historicamente informada, es-
pecializados em música antiga e instrumentos de época, a 
retórica seria a chave de compreensão de Bach.

A Arte da Fuga, porém, definitivamente extrapola o 
período barroco. Editada, a obra foi transcrita como 
“partitura aberta”, com as quatro vozes (soprano, con-
tralto, tenor e baixo) cristalinamente separadas por 
pentagrama. Sua escrita transparente e de fácil visua-
lização engana os mais desavisados quanto à dimensão 
de sua complexidade e à profundidade de seu conteúdo. 
No passado, não faltou quem a considerasse obra me-
ramente teórica, para fins didáticos na técnica contra-
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pontística: música para se ver, apenas. Hoje, é fenômeno 
para se observar, nos termos da ciência. Ou para se con-
templar à distância, poeticamente. 

Bach não indicou nenhuma instrumentação. Com 
base num registro de 1751 e na disposição das vozes, 
cuja extensão escapa à boa parte dos instrumentos da 
época, muitos defendem que a obra foi escrita para o te-
clado — entre eles, o cravista Gustav Leonhardt, que 
escreveu longo ensaio sobre o assunto.4 Seja como for, 
ao piano, órgão ou cravo, A Arte da Fuga constitui um 
desafio duplicado, ou melhor, quadruplicado para o so-
lista, que se vê levado a reduzir mentalmente a partitura 
a duas pautas (e um pedal, no caso do organista) e a pro-
nunciar quatro discursos diferentes a um só tempo.

Interpretações divergem, e divergem belamente, já 
que A Arte da Fuga é também partitura aberta a múltiplos 
significados e múltiplas compreensões. Não é, em absolu-
to, obra cristalizada no tempo. Sem qualquer orientação 
adicional de andamento, dinâmica, caráter ou expressão 
e sem pistas de como conduzir o gesto ou a sonorida-
de — Bach deixou uma obra por decifrar, em estado 
bruto. Por isso, em A Arte da Fuga, a mediação do intér-
prete torna-se tão conotativa e pessoal. Cada um busca 
atribuir-lhe um sentido particular, construir um enten-
dimento e reconstituir a intenção denotativa do autor. 
 De Bach viemos, a Bach voltamos. E se a redução 
do tempo diferido — o intervalo entre sua criação lon-
gínqua e a sua comunicação atual — é matéria para os 
melhores intérpretes, para quem ouve, a experiência 
de fruição de A Arte da Fuga será privilegiada: a de um 
tempo epifânico e sem data. Uma escuta errante, me-
ditativa, sem pontos de ancoragem, que se perde e se 
encontra, sem descanso. Boulez sustenta que Bach leva o 
tempo ao grau zero. De fato, A Arte da Fuga parece liqui-
dar com a lógica que nos assegura a sensação de tempo 
e espaço concretos. Mas o que é o espírito humano para 
um ser tão profundamente religioso como Bach, se não 
a busca da eternidade fora do mundo e do tempo? 

 
regina porto é compositora, sound designer e documen-
tarista audiovisual. Foi produtora e coordenadora do projeto 
“acervo osesp — História oral” (2012-13), diretora artística 
da rádio Cultura Fm de são paulo e editora de música da re-
vista Bravo!. Desenvolve pesquisas no âmbito da musicologia 
histórica e da ciência da informação.

4. Leonhardt, Gustav. The Art of Fugue: Bach's Last Harp-
sichord Work: an Argument. Boston: Martinus Nijhoff, 1952.
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alPinistas na reGião do Mont blanc, c. 1913
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aBril
5 Dom 16H Coro Da osesp

naomi munaKata regeNte 

coro da osesp 

joHaNN seBastiaN BaCH [1685-1750]

jesu, meine Freude [jesus, minha alegria], BWV 227 [1723]

15 miN

singet dem Herrn ein neues lied [Cantai ao senhor um Cântico Novo], BWV 225 [1726-7]

17 miN

______________________________________

FraNK martiN [1890-1974]

missa para Dois Coros [1922-6]

- Kyrie

- gloria

- Credo

- sanctus

- agnus Dei

26 miN
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para os cristãos, cantar é uma das formas mais 
diretas de se aproximar de Deus. Entoar uma 
oração presentifica e torna vivo o conteúdo das 
palavras, move afetos. Essa é a tradição que une 

a fé do calvinista Frank Martin ao luterano J.S. Bach, 
ainda que dois séculos separem suas composições. 

De muitos motetos que Bach teria escrito, resta-
ram sete cuja autenticidade é aceita — e todos do 
período de Leipzig, onde o compositor exerceu, de 
1723 até sua morte, a função de diretor musical e 
compositor na igreja de S. Tomás. Jesu, meine Freude 
[Jesus, Minha Alegria] e Singet dem Herrn ein neues 
Lied  [Cantai ao Senhor um Cântico Novo] são a con-
tinuidade de uma tradição que remonta ao século 
xiii. Usando textos bíblicos e poesia livre com fi-
nalidades litúrgicas, o moteto designa um tipo de 
música vocal polifônica que “canta a palavra” e, com 
Bach, chegou a seu ápice poético e musical. 

Escrito para cinco vozes em 1723, Jesu, meine Freu-
de é emblemático do ponto de vista das relações en-
tre estrutura musical, teologia e vivência espiritual. 
Subdividida em onze partes, a obra traz, em suas 
seções pares, a “Epístola de Paulo aos Romanos”,1 al-
ternada com seis estrofes do hino de Johann Franck, 
de 1635, que dá nome ao moteto. A um desenvol-
vimento temporal linear teleológico e diversificado 
— os textos seguem suas ordenações originais em 
seções que contrastam seu caráter e variam o núme-
ro de vozes (três a cinco) —, Bach sobrepõe dois ou-
tros fluxos: um circular e um axial. A circularidade 
é trazida pela reapresentação da melodia coral Jesu, 
meine Freude. O fato de o hino trazer o fiel falando 
na primeira pessoa foi aproveitado por Bach para 
construir um diálogo com a “Epístola de Paulo” e, 
assim, propicia uma “personalização” das reflexões e 
vivências. Um fugato a cinco vozes (o único) chama 
a atenção para a mensagem chave da obra, localiza-
da, justamente, na seção vi, o eixo a partir do qual 
as partes estão simetricamente espelhadas: “Vós não 
estais na carne, mas no espírito”.

Singet dem Herrn ein neues Lied, de sua parte, é dos 
quatro motetos compostos por Bach para dois coros, 
o mais conhecido e um dos de mais difícil execução. 
O moteto está marcado do início ao fim pelo clima de 

alegria e júbilo, expressando o conteúdo dos textos 
escolhidos. O modelo policoral praticado na Veneza 
renascentista se faz ouvir aqui, por meio de efeitos 
acústicos, como ecos e respostas espacializadas, au-
mento ou diminuição da quantidade de vozes super-
postas, contrastes de intensidade, além de um denso 
trabalho contrapontístico. 

a 
música coral religiosa ocupa uma posição 
central na produção do suíço Frank Mar-
tin. Ao lado da Missa Para Dois Coros, que 
demorou 40 anos para ser estreada, outras 

obras suas, como In Terra Pax, Golgotha, Le Mystère de 
la Nativité, Pilate e o Requiem, são referências no con-
junto das grandes obras sacras do século xx. Escrita 
entre 1922 e 1926, a Missa recupera, nas cinco partes 
do ordinário católico — “Kyrie”, “Gloria”, “Credo”, 
“Sanctus” e “Agnus Dei” —, as sonoridades límpidas 
do mundo modal do canto gregoriano e do Renasci-
mento, com especial delicadeza e beleza. 

Em grande parte da obra, o tratamento métrico-
-prosódico das linhas melódicas suspende a mar-
cação do compasso e a vivência temporal se instala 
do modo mais fluido, apontando para uma ideia de 
“temporalidade sagrada”, que se tornou recorrente 
no repertório sacro do século xx. Os perfis meló-
dicos são discretos, evitam a eloquência dos grandes 
saltos e, bem à maneira do cantochão, contribuem 
para que o clima global da Missa tenda ao recolhi-
mento, ao silêncio. 

A exploração sonora dos dois coros assenta-se, so-
bretudo, na manipulação das texturas e densidades 
combinadas à harmonia. Gradativas transformações 
de uma massa sonora que se move, ora convergindo 
para o estreitamento de um uníssono, ora, ao con-
trário, superpondo sons e se abrindo para formar 
acordes amplos que podem mesclar timbres graves e 
agudos, são características da poética de Martin. O 
início do “Gloria” é um dos muitos momentos exem-
plares desse procedimento. 

O jogo entre as texturas é bastante dinâmico e 
ágil. Combinações de blocos silábicos e homofônicos 
contrastam com a transparência de movimentos imi-
tativos (“Crucifixus”) e, por vezes, a técnica renascen-

1. Capítulo 8, versículos 1-2, 9-11. 
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tista do descritivismo musical aparece de maneira 
muito sutil: no “Et Incarnatus Est”, sopranos e baixos 
mantêm uma linha estática de notas repetidas, en-
quanto as vozes internas descrevem uma delicada 
descida, fazendo-nos “visualizar” a vinda do Espírito 
Santo. A alegria da ressurreição é saudada pela  
leveza das vozes agudas, que se imitam em arabes-
cos melódicos.

Da transparência e da diafaneidade das sonorida-
des, vêm a beleza e, ao mesmo tempo, a dificuldade 
de interpretação desta obra. Afinação perfeita, con-
catenação exata de inícios e finais de frases, grada-
ções imperceptíveis de intensidade, fusão e homoge-
neidade de timbres, entre outras, são exigências de 
uma música que não apenas dialoga com o passado, 
mas que se propõe como forma de ouvir e de viver a 
fé na contemporaneidade.

Yara Borges caZnoK é professora no Departamento de 
música da unesp e autora de Música: Entre o Audível e o 
Visível (ed. unesp, 2004), entre outros livros.

graVações reComeNDaDas

BacH

moTETs BWv 223-231

monteverdi Choir

english Baroque soloists

Sir john eliot gardiner, regente

erato, 1993    
moTETs 

Vocalconsort Berlin

marcus Creed, regente

HarmoNia muNDi, 2011    
moTETs

rias Kammerchor

akademie für alte musik Berlin

rené jacobs, regente

HarmoNia muNDi, 1999

martin

mEssE poUR  
   DoUBLE cHoEUR A cAppELLA

rias Kammerchor

Daniel reuss, regente

 HarmoNia muNDi, 2012    
mAss FoR DoUBLE cHoiR

the sixteen

Harry Christophers, regente

Coro, 1995
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sugestões De leitura

François-rené tranchefort  (org.)
GUiDE DE LA mUsiqUE sAcRéE  
   ET cHoRALE pRoFAnE (LEs  
   inDispEnsABLEs DE LA mUsiqUE)

FaYarD, 1993

alberto Basso
JEAn-séBAsTiEn BAcH 

FaYarD, 1985

Charles King
FRAnK mARTin: A Bio-BiBLioGRApHy

greeNWooD, 1990

iNterNet

WWW.jsBaCH.org

naomi munaKata regeNte HoNorária

Regente Honorária do Coro da 
Osesp — título que recebeu 
em 2014 —, Naomi Munakata 
iniciou seus estudos musicais 
ao piano aos 4 anos de idade 
e começou a cantar aos 7, no 
coral regido por seu pai, Motoi 
Munakata. Estudou ainda 
violino e harpa. Formou-se em 
Composição e Regência em 
1978, pela Faculdade de Música 
do Instituto Musical de São 
Paulo, na classe de Roberto 
Schnorrenberg. A vocação 
para a regência começou a ser 
trabalhada em 1973, com os 
maestros Eleazar de Carvalho, 
Hugh Ross, Sérgio Magnani e 
John Neschling. Anos depois, 
essa opção lhe valeria o prêmio 
de Melhor Regente Coral, pela 
Associação Paulista de Críticos 
de Arte. Estudou ainda regência, 
análise e contraponto com 
Hans-Joachim Koellreutter. 
Como bolsista da Fundação 
Vitae, foi para a Suécia estudar 
com o maestro Eric Ericson. 
Em 1986, recebeu do governo 
japonês uma bolsa de estudos 
para aperfeiçoar-se em regência 
na Universidade de Tóquio. Foi 
diretora da Escola Municipal de 
Música de São Paulo, diretora 
artística e regente do Coral 
Jovem do Estado, regente 
assistente do Coral Paulistano 
e professora na Faculdade Santa 
Marcelina e na Faam.

coro da osesp
A combinação de um grupo de
cantores de sólida formação
musical com a condução de uma
das principais regentes brasileiras 
faz do Coro da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo 
uma referência em música vocal 
no Brasil. Nas apresentações 
junto à Osesp, em grandes obras 
do repertório coral-sinfônico, ou 
em concertos a cappella na Sala 
São Paulo e pelo interior do 
estado, o grupo aborda diferentes 
períodos musicais, com ênfase 
nos séculos xx e xxi e nas 
criações de compositores 
brasileiros, como Almeida  
Prado, Aylton Escobar, Gilberto 
Mendes, Francisco Mignone, 
Liduíno Pitombeira, João 
Guilherme Ripper e Villa-
-Lobos. À frente do grupo, 
Naomi Munakata tem regido 
também obras consagradas, que 
integram o cânone da música 
ocidental. Criado como Coro 
Sinfônico do Estado de São Paulo 
em 1994, passou a se chamar 
Coro da Osesp em 2001. Em 
2009, o Coro da Osesp lançou 
seu primeiro disco, Canções do 
Brasil, que inclui obras de 
Osvaldo Lacerda, Francisco 
Mignone, Camargo Guarnieri, 
Marlos Nobre, Villa-Lobos, entre 
outros compositores brasileiros. 
Em 2013, lançou gravação de 
obras de Aylton Escobar  
(Selo Osesp Digital). 
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O Banco Votorantim é um banco brasileiro 
que acredita ser possível fazer a diferença na 
vida das pessoas, tornando a arte acessível a 
todos. Por isso, temos o orgulho de apoiar a 
Osesp, que há mais de 60 anos desenvolve 
um trabalho de disseminação da cultura e da 
música erudita na sociedade.

www.bancovotorantim.com.br
Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 728 0083, deecientes auditivos e de fala: 0800 701 8661, 24 horas por dia, 7 dias por semana, ou e-mail sac@bancovotorantim.com.br. Ouvidoria: 0800 707 0083, deecientes auditivos e de 
fala: 0800 701 8661, exceto feriados nacionais, de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h. Caixa Postal 21074, Rua Barão do Triunfo, 242, São Paulo - SP, CEP 04602-970. Formulário de contato disponível no site do Banco Votorantim S.A.

INSPIRAR A VIDA
POR MEIO 
DA MÚSICA.
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Sem título, obra de 
artur lescher, 1998
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7 ter 21H reCitais osesp

 
angela HeWitt piaNo 

joHaNN seBastiaN BaCH [1685-1750]

a arte da Fuga, BWV 1080 [1742-46, rev. 1748-50]

- Contrapunctus i [Fuga i]

- Contrapunctus ii [Fuga ii]

- Contrapunctus iii [Fuga iii]

- Contrapunctus iV [Fuga iV]

- Contrapunctus V [Fuga V]

- Contrapunctus Vi (in stylo Francese) [Fuga Vi (em estilo Francês)]

- Contrapunctus Vii (per augmentationem et Diminutionem) [Fuga Vii (por aumentação e Diminuição)]

- Contrapunctus Viii (a 3) [Fuga Viii (a 3 Vozes)]

- Contrapunctus ix (alla Duodecima) [Fuga ix (À Decima segunda)]

- Contrapunctus x (alla Decima) [Fuga x (À Decima)]

- Contrapunctus xi (a 4) [Fuga xi (a 4 Vozes)]

- Contrapunctus xiia (a 4, rectus) [Fuga xiia (a 4 Vozes, em linha reta)]

- Contrapunctus xiib (a 4, inversus) [Fuga xiib (a 4 Vozes, espelhada)]

- Contrapunctus xiiia (a 3, rectus) [Fuga xiiia (a 3 Vozes, em linha reta)]

- Contrapunctus xiiib (a 3, inversus) [Fuga xiiib (a 3 Vozes, espelhada)]

- Canon per augmentationem in Contrario motu [Cânone por aumentação em movimento Contrário]

- Canon alla ottava [Cânone à oitava]

- Canon alla Decima Contrapuncto alla terza [Cânone à Décima em Contraponto à terça]

- Canon alla Duodecima in Contrapuncto alla Quinta [Cânone à Decima segunda em Contraponto à Quinta]

- Contrapunctus xiV (a 4) [Fuga xiV (a 4 Vozes)]

90 miN

Vor deinen thron tret'ich hiermit [Diante de teu trono eu me prostro]
6 miN

"o muNDo em Questão":  
Não perCa a palestra soBre arte 
Brasileira CoNtemporâNea Com 

ValÉria piCColi, No Dia 28 De aBril, 
Às 19H, Na sala são paulo.
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sempre soube que algum dia teria de apren-
der A Arte da Fuga, de Bach. Tinha preferi-
do deixá-la para depois, enquanto tocava e 
gravava todo o resto da música do compo-

sitor para teclado — o que já é tarefa suficiente-
mente desafiadora. O que tinha ouvido da Arte da 
Fuga nunca havia me entusiasmado muito. Mas não 
podia acreditar que, em seus últimos anos, Bach ti-
vesse finalmente conseguido escrever algo tedioso. 
Portanto, foi com grande determinação que come-
cei a trabalhar na obra em 2012, estimulada pelo 
meu compromisso de tocá-la no Royal Festival 
Hall, em Londres, na temporada 2012-3.

Era bom chegar à Arte da Fuga depois de tantos 
anos tocando Bach. Comparadas a ela, as Variações 
Goldberg e boa parte do Cravo Bem Temperado pare-
cem brincadeira de criança. Em A Arte da Fuga, não 
há nenhum prelúdio que sirva para descontrair — 
apenas fugas, uma obra-prima depois da outra. O 
rigor da peça pode ser assustador, mas é também 
completamente irresistível, tanto no plano intelec-
tual quanto no emocional. Hoje, percebo que A Arte 
da Fuga pode ser tudo, menos um tédio.

Bach tinha 63 anos em 1748, quando a sua ca-
ligrafia começou a mudar dramaticamente. Difícil 
saber se, no final do ano seguinte, ele tinha condi-
ções físicas para escrever o que quer que fosse. Sua 
última assinatura conhecida data de 11 de dezem-
bro de 1749. Os olhos estavam lhe causando sérios 
problemas, depois de uma vida de “inaudita paixão 
pelo estudo” (como se lê em seu obituário). É muito 
provável que ele também tivesse diabetes. 

No fim de março de 1750, Bach foi operado pelo 
cirurgião londrino John Taylor, para remover cata-
ratas em ambos os olhos. Uma segunda interven-
ção foi feita poucos dias depois. Os efeitos dessas 
cirurgias enfraqueceram seu organismo severamen-
te e ele nunca recuperou a saúde. Dez dias antes 
de morrer, Bach recuperou a visão, mas sofreu um 
derrame poucas horas depois. Morreu em 28 de ju-
lho de 1750, aos 65 anos.

Na época de sua doença final, as chapas para im-
primir A Arte da Fuga estavam sendo preparadas. A 
obra, no entanto, tinha tido sua gênese muito an-
tes, provavelmente à época da composição do se-
gundo livro do Cravo Bem Temperado (c. 1739-42) e  

das Variações Goldberg (1741). Uma partitura autó-
grafa contendo doze fugas e dois cânones, com o 
título Die Kunst der Fuga d. Sig. Joh. Seb. Bach (ma-
nuscrita pelo seu aluno e futuro genro Johann 
Christoph Altnickol) estava praticamente comple-
ta em 1742 e está preservada até hoje em Berlim. 
Bach não parava de aperfeiçoar as coisas, e, mesmo 
com as chapas sendo preparadas, acrescentou peças 
e mudou a ordem.

É interessante notar que, numa época em que 
os compositores começavam a ir em direção à sim-
plicidade e à elegância do estilo galante, a música 
de Bach tenha se tornado ainda mais complexa em 
termos de contraponto. Em 1737, o compositor  
Johann Adolf Scheibe criticara o estilo de Bach 
numa carta anônima, chamando a música dele de 
“empolada” e “confusa”, e dizendo que era sobre-
carregada e extremamente difícil de tocar. Os 
apoiadores de Bach saíram em sua defesa. Não é 
surpresa que o compositor não tenha mudado em 
nada o seu estilo e, pelo contrário, que tenha nos 
dado criações gloriosas, ainda mais complexas.

No anúncio que fez da publicação de A Arte da 
Fuga em 1751, C. P. E. Bach escreveu:

Os que conhecem a história da música hão de ad-
mitir que jamais houve uma obra como esta, em que 
todo o estudo da fuga é tão minuciosamente elabo-
rado sobre um único tema. Como todas essas partes 
podem ser cantadas do começo ao fim, e como cada 
uma é tão bem elaborada quanto as demais, cada 
parte recebeu, na partitura, seu próprio pentagrama, 
com a clave apropriada (...). No entanto, tudo foi ar-
ranjado para cravo ou órgão.

Um dos problemas que os intérpretes enfren-
tam é que a obra foi toda escrita em Ré Menor, e a 
maior parte dela tem a mesma indicação de tempo: 
alla breve. Seria um desastre tocar todos os movi-
mentos com o mesmo espírito. Cada um deve ter 
seu próprio caráter e dizer algo diferente. E o que 
C. P. E. Bach escreve acima — sobre todas as par-
tes poderem ser “cantadas” — é, na minha opinião, 
extremamente importante. Durante o trabalho me-
ticuloso que fiz durante o processo de aprendiza-
do, eu me dediquei a cantar cada voz isoladamente 
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leia eNsaio De regiNa porto soBre 
A ARTE DA FUGA Na págiNa 4

graVações reComeNDaDas

BacH

THE ART oF FUGUE

angela Hewitt, piano

HYperioN, 2014
  
ton Koopman, cravo

tini mathot, cravo

erato, 1994
  
musica antiqua Köln,  
   cordas e cravos

reinhard goebel, regente

arCHiV proDuKtioN, 1995
  
Helmut Walcha, órgão

arCHiV proDuKtioN, 2007
  
gustav leonhardt, cravo 

VaNguarD ClassiCs, 1999
  
stuttgarter Kammerorchester,  
   instrumentos modernos e cravo

Karl münchinger, regente

DeCCa, 2000
  
Zhu xiao-mei, piano

aCCeNtus, 2014
  
glenn gould, piano

soNY, 2002
  
tatiana Nikolayeva, piano 

meloDiYa, 2012

 
emerson string Quartet

DeutsCHe grammopHoN, 2003

 
LUciAno BERio:  
   conTRApUncTUs XiX  
   (DiE KUnsT DER FUGUE) Di J. s. BAcH

orchestra sinfonica  
   di milano giuseppe Verdi

riccardo Chailly, regente 

DeCCa, 2005

e a marcar os pontos de respiração — que apare-
cem em momentos diferentes em vozes diferentes.  
Não há como escapar disso se se quiser compreen-
der a obra.             [...]

angela HeWitt. trecho das notas para o encarte do CD 
The Art of The Fugue (Hyperion, 2014), gentilmente cedi-
das pela Hyperion.tradução de rogério galindo.
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sugestões De leitura

john Butt (org.)
THE cAmBRiDGE compAnion To BAcH

CamBriDge uNiVersitY press, 1997

Donald Francis tovey
BAcH's THE ART oF FUGUE AnD A  
   compAnion To THE ART oF FUGUE

DoVer puBliCatioNs, 2013

Douglas r. Hofstadter
GöDEL, EscHER, BAcH:  
   An ETERnAL GoLDEn BRAiD

BasiC BooKs, 1979

iNterNet

WWW.jsBaCH.org

angela HeWitt piaNo 

Última VeZ Com a osesp em julHo De 2013

Nascida no Canadá, Angela 
Hewitt começou a estudar piano 
aos 3 anos e, aos 5, recebeu sua 
primeira bolsa de estudos. Foi 
aluna de Jean-Paul Sévilla e,  
em 1985, venceu o International 
Bach Piano Competition, em 
Toronto. Em 2006, foi nomeada 
“Artista do Ano” pela revista 
Gramophone. Já se apresentou 
com as orquestras National 
Symphony (Washington), 
Accademia Filarmonica di 
Bologna, Camerata Salzburg,  
e as sinfônicas de Toronto, 
Vancouver, Montreal, Hamburgo 
e Alemã de Berlim, entre outras. 
Como recitalista, já se 
apresentou em salas como  
a Wigmore Hall (Londres), a 
Muziekgebouw (Amsterdã),  
e a Mogens Dahl Koncertsal 
(Copenhague). É diretora 
artística do Trasimeno  
Music Festival, em Magione,  
na Úmbria. O conjunto de  
seus diversos CDs com obras 
para piano de Bach, pelo selo 
Hyperion, foi descrito pelo 
jornal The Sunday Times como 
“uma das glórias dos registros 
fonográficos de nossa época”.
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céSAr FrAnck tocA órgão nA BASílicA de  
SAinte-clotilde, Pintura de Jeanne ronGier, de 1885
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9 Qui 21H pau-Brasil

10 sex 21H sapuCaia

11 sáB 16H30 jeQuitiBá

sir ricHard armstrong regeNte 

angela HeWitt piaNo 

HeCtor BerlioZ [1803-69]

Beatriz e Benedito: abertura [1860-2]

8 miN

WolFgaNg a. moZart [1756-91]

Concerto nº 25 para piano em Dó maior, KV 503 [1784-6]

- allegro maestoso

- andante

- Finale: allegretto

32 miN

______________________________________

CÉsar FraNCK [1822-1890]

sinfonia em ré menor, op.48 [1886-8]

- lento - allegro Non troppo

- allegretto

- allegro Non troppo

39 miN
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o crítico de música Georg Predota, em ar-
tigo recente,1 formula a pergunta: “Qual 
grande composição de Wolfgang Ama-
deus Mozart teve que esperar 147 anos 

após sua morte antes de ser apresentada novamente? A 
resposta é realmente surpreendente, visto que envolve 
uma obra do gênero mais popular, composta durante 
seus anos finais em Viena.”  Trata-se do Concerto nº 25 
Para Piano em Dó Maior, KV 503, concluído em 1786, 
numa época prolífica em criações extraordinárias. 

A obra foi concluída durante o intervalo entre a 
primeira apresentação de As Bodas de Fígaro, em maio 
de 1786, e a encomenda de Don Giovanni, em janei-
ro de 1787. Nessa mesma época, Mozart comple-
tou a Sinfonia nº 38 em Ré Maior, KV 504, regendo-a 
em janeiro de 1787, em Praga, onde o compositor 
foi recebido como herói e obteve uma das maiores 
aclamações de sua vida. A Sinfonia nº 38, cujo nome 
homenageou a cidade onde foi tocada pela primeira 
vez (“Sinfonia Praga”), passou imediatamente a fazer 
parte do repertório mozartiano executado com mais 
frequência. [Ela será tocada pela Orquestra de Câmara 
da Osesp no próximo dia 12/4.] Já o concerto KV 503 
caiu num estranho e prolongado esquecimento.

O próprio Mozart o tocou em Viena, em 5 de de-
zembro de 1786, um dia após terminá-lo, tendo feito 
mais duas apresentações, uma em 7 de abril de 1787, 
também em Viena, outra em 12 de maio do mesmo 
ano, em Leipzig. Só em 1934, Artur Schnabel o in-
terpretou com a Filarmônica de Viena, sob a regência 
de George Szell, marcando a primeira apresentação da 
obra depois de ser tocada pelo autor, quase um século 
e meio antes. E somente na segunda metade do século 
xx o concerto foi de fato incluído no repertório das 
obras mais executadas do mestre. Tal fato gera uma 
certa perplexidade, especialmente por se tratar de um 
compositor já reconhecido quando da estreia e, espe-
cialmente, ao se considerar a enorme apreciação do 
público da época pelos seus concertos para piano. 

O que houve com o Concerto nº 25? O que pode ex-
plicar o enigma de seu esquecimento por 147 anos? 
Em primeiro lugar, ainda nas palavras de Predota: 
“Essa composição simplesmente não atendeu à ex-

Diz a sabedoria popular que amor e ódio nas-
cem no mesmo lugar. Verdade ou não, os 
mestres na arte da sedução bem sabem que 
a provocação pode ser uma poderosa arma 

— quanto mais aguda, mais certeira. Eis o segredo 
dos espirituosos Beatriz e Benedito, personagens da 
comédia Muito Barulho Por Nada, de Shakespeare, que 
dão título à última ópera composta por Hector Ber-
lioz, concluída em 1862. A impertinência de Beatriz 
só encontra par na arrogância de Benedito, e a troca 
de farpas continua até mesmo nas juras matrimo-
niais, no happy end da peça — e da ópera. 

Mal comparando, eis um bom precedente para 
um dos gêneros cinematográficos mais populares 
de nossos tempos: a comédia romântica, que infe-
lizmente poucas vezes esteve à altura da obra-prima 
de Shakespeare. Isso dito, quem poderia esquecer 
de Emma Thompson — mais radiante que nunca 
— como Beatriz, na deliciosa versão para o cinema, 
dirigida e estrelada por Kenneth Branagh, em 1993?

Berlioz sempre foi fascinado por Shakespeare e  
escreveu várias obras inspiradas em peças do autor 
— a mais célebre delas é a “sinfonia dramática” Ro-
meu e Julieta, de 1839. A “Abertura” de Beatriz e Be-
nedito antecipa várias passagens da ópera, saltando 
graciosamente de uma atmosfera para outra — da 
esfuziante melodia de introdução para uma passagem 
de intenso lirismo, baseada na ária “Il m’en Souvient” 
[Ele me Lembra]. Começa então um divertido diá-
logo entre sopros e cordas, que constitui o trecho 
principal da obra, e é desenvolvido até o vívido finale.

ricardo teperman é editor da Revista Osesp e doutoran-
do no Departamento de antropologia social da FFlCH-usp.

1. Predota, Georg. “Paving The Road! Mozart Piano 
Concerto nº 25”. Interlude, 15 fev. 2013. Disponível em: 
www.interlude.hk/front/paving-the-road/.
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pectativa do público de Mozart. Certamente, eles es-
peravam encontrar melodias encantadoras, uma inte-
ração lúdica entre orquestra e solista, frases musicais 
bem-humoradas, modulações incomuns e surpre-
endentes e, acima de tudo, lirismo operístico”. De 
fato, os primeiros concertos vienenses (KV 413-5) 
foram escritos especificamente para destacar essas 
qualidades, atraindo pessoas não iniciadas em músi-
ca. O que foi evidenciado pelo próprio Mozart numa 
famosa carta a seu pai, de 28 de dezembro de 1782, 
em que revela suas intenções e antecipa a reação da 
plateia: “Mesmo os não conhecedores ficarão felizes, 
sem saber por quê”.2  

Os concertos para piano tornaram-se, nas mãos 
de Mozart, um verdadeiro laboratório de experi-
mentações formais e linguísticas, e o Concerto nº 25, 
de excepcional riqueza e complexidade, obra de um 
Mozart maduro, talvez tenha sido novidade demais 
para a época. O fato de Mozart estar criando algo 
novo e único, que abriria caminhos ainda não tri-
lhados e iria influenciar os compositores que viriam 
depois, certamente dificultava a sua plena aceitação 
pelo público em geral. E mesmo o sofisticado públi-
co de Viena não estava preparado para uma obra tão 
ambiciosa, construída com tal grandeza estrutural e, 
sobretudo, diferente do que se esperava de um con-
certo para piano de um compositor tão conhecido. 
Certamente, tal grandeza foi responsável pelo con-
certo ter sido considerado, nas palavras de Olívio 
Tavares de Araújo, “um astro isolado e imponente, 
a ponto de ter sido episodicamente apelidado de o 
Júpiter dos concertos”.3 

Hoje, a peça é referida como uma dos maiores 
em seu gênero, descrita como sofisticada, sutil e 
surpreendente. Cuthbert Girdlestone, em seu livro 
Mozart And His Piano Concertos, considera o movi-
mento de abertura, com suas claras características 
sinfônicas, uma das passagens mais originais mos-
tradas ao mundo: “Já nas primeiras linhas sente-se 
sua natureza heroica — não o heroísmo falso de 
uma abertura para a qual algumas fórmulas impes-
soais são suficientes, mas o que expressa a verdadeira 
grandeza de espírito”. 

graVações reComeNDaDas

BerlioZ

BéATRicE ET BénéDicT

london symphony orchestra

Sir Colin Davis, regente

lso liVe, 2000    
sympHoniE  
   FAnTAsTiqUE; ovERTUREs

Boston orchestra

Charles munch, regente

rCa ViCtor, 1993

moZart

piAno concERTo nº 25;  
   piAno concERTo nº 20 

orchestra mozart

Claudio abbado, regente

martha argerich, piano

DeutsCHe grammopHoN, 2014    
THE GREAT piAno concERTos voL. 2

academy of  
   st. martin in the Fields

Sir Neville marriner, regente

alfred Brendel, piano

DeCCa, 1994    
piAno concERTos nos 22 & 25

philharmonia orchestra

jaap Van Zweden, regente

David Fray, piano

erato, 2011

francK

sympHony in D minoR;  
   LE cHAssEUR mAUDiT

philadelphia orchestra

riccardo muti, regente

WarNer ClassiCs, 1999    
sympHony in D minoR;  
   sympHonic vARiATions;  
   LE cHAssEUR mAUDiT

Boston orchestra

Charles munch, regente

rCa, 2005

 2. Apud ARAÚJO, Olívio Tavares de. Procurar Mozart. 
São Paulo: Síntese, 1991.

3. Ibidem.
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o movimento inicial tem sido frequen-
temente comparado com o da última 
sinfonia de Mozart, a Júpiter (nº 41, 
também em Dó Maior). Girdlestone 

considera, no entanto, que o paralelo mais próximo 
seja com o Quinteto de Cordas nº 3 em Dó Maior, KV 
515. Alguns acordes de uma marcha militar nos sur-
preendem com uma antecipação da Marselhesa, com-
posta cinco meses depois da morte de Mozart. Há 
um marcante claro-escuro, com passagens brilhantes 
e festivas que, de repente, mudam para outras mais 
sombrias. Mozart introduz a repetição obsessiva de 
um mesmo tema, fazendo-nos lembrar Beethoven, 
que admirava e foi inf luenciado pelo KV 503,  
especialmente por seu complexo e dramático pri-
meiro movimento. Também há nele um tema de 
quatro notas cujo padrão rítmico é semelhante ao da 
abertura da Quinta Sinfonia. 

A aparente simplicidade do movimento do meio, 
marcado como “Andante”, o torna um contraponto 
efetivo ao primeiro movimento e, ao mesmo tempo, 
uma transição para a parte final, considerada, tam-
bém por Girdlestone, como “o mais grave dos ron-
dós de Mozart”. O “Andante” exibe um equilíbrio 
notável entre vivacidade e sutileza. Há nele um tema 
que é reconhecido como de uma obra anterior, uma 
adaptação da gavota do balé de Idomeneo, KV 366, 
mas que, neste concerto, não tem a mesma suavida-
de, incluindo passagens que antecipam Così Fan Tutte.

Mozart, na verdade, transformou o gênero musi-
cal do concerto em algo diferente dos padrões esti-
lizados herdados por ele. Nesse sentido, sabe-se de 
uma passagem de Beethoven que, mesmo sem com-
provação por escrito, era contada de boca em boca 
como ilustração do quanto ele devia a Mozart. Um 
aluno de Beethoven, em certa ocasião, começou a 
folhear a partitura de um de seus concertos para pia-
no (provavelmente o de nº 1 ou de nº 3), quando o 
compositor lhe teria dito: “Ah, se o público tivesse 
tido ouvidos para compreendê-lo, este seria de Mo-
zart” — mostrando assim a enorme reverência de 
um grande mestre por outro. Mozart, sempre ge-
nial, abriu caminho para que Beethoven conduzisse 
a música de concerto século xix adentro. 

Helio mattar é presidente do instituto akatu e membro do 
Conselho de administração da Fundação osesp.

o dilema colocado desde sempre entre “o 
eterno e o moderno” — como queria 
o poeta Carlos Drummond de Andrade 
— parece acudir especialmente a César 

Franck. Discreto até o anonimato, este belga nacio-
nalizado francês parecia destinado a uma existência 
apenas respeitosa de um virtuose do órgão, adorado 
pelos discípulos (Vincent d’Indy, Henri Duparc, Er-
nest Chausson, entre outros), mas muito pouco con-
siderado pelo grand monde da arte parisiense.

Se morresse antes dos 50 anos, César Franck 
receberia apenas um panegírico como um dedica-
do professor da cadeira de órgão do Conservatório 
de Paris, cujas aulas atraíam também os alunos de 
composição. Mas à bonomia do mestre sobrepôs-se o 
criador de novos rumos da arte francesa no final do 
século xix, e, aos 66 anos, época em que terminou 
a composição de sua Sinfonia em Ré Menor, Op.48, 
Franck impunha-se como um renovador a um restri-
to círculo de admiradores.

Dedicada ao compositor Henri Duparc (1848- 
-1933) a obra foi executada sem grande repercussão 
em 1889. Ao contrário do Quinteto Para Cordas e Pia-
no [interpretado pelo Quarteto Osesp e Jean-Efflam 
Bavouzet em setembro de 2014] — que levaria o es-
critor Marcel Proust quase à loucura: Franck repetiu 
a obra cinco vezes no quarto de Proust, quando este 
escrevia Em Busca do Tempo Perdido —, esta Sinfonia em 
Ré Menor só faria sucesso mais tarde. No futuro, ela 
encarnaria toda uma tendência histórica, principal-
mente da música francesa, com temas recorrentes ao 
longo de toda uma série de obras.

Já no início da exposição do primeiro tema, pode-
-se sentir a alusão claramente histórica ao começo 
do poema sinfônico Os Prelúdios, de Liszt. Porém, 
pareceria, antes, uma coincidência tanto mais feliz 
quanto mais se constata a prevalência claramente 
resgatada de Wagner e de Liszt, do cromatismo de 
suas obras mais comprometidas com a ideia de fu-
turo, de domínio da história. E se pode aventar que 
a Sinfonia de César Franck, com os temas recorren-
tes (sem nunca constituir redundância), expressa 
um momento caro ao pensamento europeu da épo-
ca: o da rememoração da história, no qual elemen-
tos são estudados e projetados de forma a evitar a  
repetição. No caso da música, podemos entender 
este momento como um claro processo de avanço 



31

e de superação, realizado sob a ótica de Beethoven, 
cuja inventividade nas variações foi sempre o grande 
modelo para Franck.

O próprio compositor não se furtaria à considera-
ção de que, no último movimento da Sinfonia em Ré Me-
nor, em consonância com a Sinfonia nº 9, de Beethoven 
(igualmente em Ré Menor), a recorrência aos temas já 
escutados não apareceriam como “meras citações”, mas 
como “a invenção de novos elementos”.
              [2006] 

enio squeff é crítico musical e artista plástico.
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sir ricHard armstrong regeNte 

Última VeZ Com a osesp em NoVemBro De 2014

Nascido em Leicester, no Reino 
Unido, em 1943, Sir Richard 
Armstrong foi diretor musical 
da Ópera Nacional do País de 
Gales entre 1973 e 1986 e diretor 
musical da Ópera Escocesa, 
entre 1993 e 2005. Ao longo da 
carreira, desenvolveu extenso 
trabalho com o repertório 
operístico, com atenção  
especial às obras de Giuseppe 
Verdi, Richard Wagner,  
Richard Strauss e Leos  
Janácek. Apresenta-se 
regularmente no Festival 
Internacional de Edimburgo  
e na Ópera Nacional Inglesa 
(Covent Garden). Esteve à  
frente de orquestras como a 
Filarmônica de Londres, a 
Philharmonia, a Sinfônica da 
BBC, a Sinfônica Alemã de 
Berlim e a Sinfônica de 
Melbourne, sem falar na Osesp. 
Em 1997, foi nomeado regente 
do ano pela Royal Philarmonic 
Society e condecorado cavaleiro 
pela coroa britânica. Em 2012, 
deu aulas e regeu com grande 
sucesso a Orquestra do  
Festival de Campos do Jordão.

angela HeWitt piaNo 

Última VeZ Com a osesp em julHo De 2013 

Nascida no Canadá, Angela 
Hewitt começou a estudar piano 
aos 3 anos e, aos 5, recebeu sua 
primeira bolsa de estudos. Foi 
aluna de Jean-Paul Sévilla e,  
em 1985, venceu o International 
Bach Piano Competition, em 
Toronto. Em 2006, foi nomeada 
“Artista do Ano” pela revista 
Gramophone. Já se apresentou com 
as orquestras National Symphony 
(Washington), Accademia 
Filarmonica di Bologna, 
Camerata Salzburg, e as 
sinfônicas de Toronto, Vancouver, 
Montreal, Hamburgo e Alemã de 
Berlim, entre outras. Como 
recitalista, já se apresentou em 
salas como a Wigmore Hall 
(Londres), a Muziekgebouw 
(Amsterdã), e a Mogens Dahl 
Koncertsal (Copenhague). É 
diretora artística do Trasimeno  
Music Festival, em Magione, na 
Úmbria. O conjunto de seus 
diversos CDs com obras para 
piano de Bach, pelo selo 
Hyperion, foi descrito pelo  
jornal The Sunday Times como 
“uma das glórias dos registros 
fonográficos de nossa época”.
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CONCERTOS GRATUITOS

Mais informações: osesp.art.br
Programação sujeita a alterações

REALIZAÇÃOCORREALIZAÇÃOPATROCÍNIO

12 DOM 20H - MONGAGUÁ
PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA

14 TER 20H - ARARAS
TEATRO ESTADUAL DE ARARAS

17 SEX 20H - SANTO ANDRÉ
IGREJA MATRIZ DE SANTO ANDRÉ

ABRIL

13 QUA 20H30 - GUARUJÁ
IGREJA MATRIZ NOSSA SENHORA DE FÁTIMA E SANTO AMARO

16 SÁB 20H - SANTANA DE PARNAÍBA
PARÓQUIA DE SANT'ANA

MAIO

5
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PanoraMa do rio de Janeiro, foto de Marc ferrez, c. 1890
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12 Dom 16H orQuestra De Câmara Da osesp

emmanuele Baldini regeNte 

alBerto NepomuCeNo [1864-1920]

suíte antiga, op.11 [1893]

- minueto

- ária

- rigaudon

14 miN

WolFgaNg a. moZart [1756-91]

sinfonia nº 38 em ré maior, KV 504 - praga [1786]

- adagio - allegro

- andante

- Finale: presto

25 miN

______________________________________

FraNCisCo migNoNe [1897-1986]

modinha imperial [1984]

6 miN

josepH HaYDN [1732-1809]

sinfonia nº 90 em Dó maior [1788]

- adagio - allegro assai

- andante

- menuet - trio

- Finale: allegro assai

24 miN
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a lberto Nepomuceno foi um dos composi-
tores brasileiros mais influentes da gera-
ção situada entre Carlos Gomes (1836-96) 
e Villa-Lobos (1887-1959). Como regente, 

ajudou a criar no Brasil as primeiras orquestras dedi-
cadas a concertos sinfônicos, uma vez que até então a 
ópera italiana reinava absoluta.

Graças a uma bolsa do primeiro governo da Repú-
blica, estudou em Berlim no Conservatório Stern, o 
mesmo em que Schoenberg trabalharia anos depois. 
A escola era reduto dos compositores formalistas 
alemães, que tinham em Johannes Brahms (1833-97) 
seu compositor de maior destaque e no crítico Edu-
ard Hanslick (1825-1904) seu principal porta-voz.

A Suíte Antiga foi estreada em 1894, num concer-
to da Orquestra Filarmônica de Berlim, regido pelo 
próprio compositor. Além da influência de Brahms, 
ela tem como modelo a Suíte Holberg, de Edvard Grieg 
(1843-1907). Nepomuceno conheceu pessoalmente o 
compositor norueguês por meio de sua esposa, que 
havia sido aluna de piano de Grieg. A versão para or-
questra de cordas da Suíte Antiga inclui uma “Ária” e 
duas danças barrocas francesas — um “Minueto” e 
um “Rigaudon”. Estudos recentes demostraram que 
a peça antecipa diversas características das Bachianas 
Brasileiras, de Villa-Lobos.    
                [2011]

rodolfo coelHo de souZa é compositor, doutor em 
composição pela universidade do texas em austin e profes-
sor livre-docente do Departamento de música da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e letras de ribeirão preto da universi-
dade de são paulo.

aos 15 anos, Francisco Mignone ingressou 
no Conservatório Dramático e Musical 
de São Paulo, onde teve aulas com o céle-
bre Agostinho Cantu. Foi também aluno 

de seu pai, Alferio Mignone, flautista italiano que 
desembarcara na capital paulista no final do século 
xix. Em 1918, com apenas 21 anos, subiu ao palco 
do Teatro Municipal para apresentar algumas de suas 
composições. Com uma bolsa da Comissão do Pen-
sionato Artístico de São Paulo, passou temporada em 
Milão, onde aprofundou seus estudos sob a orienta-
ção de Vincenzo Ferroni. A permanência na Europa 
foi esticada até 1929, com passagens pela França e 
pela Espanha. 

Ao retornar para São Paulo, Mignone foi repreen-
dido por seu antigo colega do Conservatório Dramá-
tico e Musical — e principal interlocutor intelectual 
até sua prematura morte — Mário de Andrade. O 
modernista escreveu: “Em música italiana, Francis-
co Mignone será mais um, numa escola brilhante, 
rica, numerosa, que ele não aumenta. Aqui ele será 
um valor imprescindível”. O recado calou fundo, e o 
compositor dedicaria sua vida a enfrentar o desafio 
de criar em diálogo com a experiência local — tor-
naria-se um expoente da música nacionalista —, sem 
cair em caricaturas ou esquematismos e sem perder 
de vista a ambição de renovar a linguagem musical.

Mignone escreveu música de câmara ao longo de 
toda sua carreira — e é lamentável que essa produ-
ção seja até hoje pouco conhecida, em grande parte 
pela escassez de edições.  

Escrita dois anos antes da morte de Mignone, a 
Modinha Imperial é a primeira das Quatro Peças Para Pe-
quena Orquestra de Câmara. Seu tema principal é com-
posto por apenas três notas. Com esse material sin-
gelo, Mignone constrói uma peça de intenso lirismo, 
comprovando sua maestria na escrita musical. 

ricardo teperman é editor da Revista Osesp e doutoran-
do no Departamento de antropologia social da FFlCH-usp.
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Numa época em que cada vez mais nos 
consideramos cosmopolitas, em que 
imaginamos que devemos à internet 
todo o acesso à cultura de outros pa-

íses, vale a pena lançar os olhos para o passado e 
perceber que o intercâmbio e a circulação do ta-
lento não são, nem de perto, fenômenos recentes. 
Já no século xviii, as modas e as invenções cor-
riam o mundo com velocidade surpreendente. A 
Sinfonia nº 38 - Praga, de Mozart, e a Sinfonia nº 90 
em Dó Maior, de Haydn, estão conectadas às car-
reiras internacionais de seus compositores e logra-
ram enorme êxito nos países em que foram estre-
adas, assim como no resto do mundo ocidental. 
 Menos de dois anos separam as duas peças, e am-
bas são exemplos primorosos das qualidades e carac-
terísticas que fizeram a justa fama de seus autores. 
Quando se pensa em classicismo e na grande arte 
da música sinfônica, tal como viria a se personificar 
em Beethoven, dois nomes se destacam, e não à toa: 
Haydn e Mozart foram fundamentais para cristali-
zar o estilo da época e apontar os caminhos do futu-
ro. Apesar da grande diferença de idade (mais de 20 
anos), eles se conheciam e se respeitavam, tendo se 
influenciado mutuamente. 

Junto com suas três últimas sinfonias, a Sinfonia  
nº 38 - Praga pode ser considerada o ápice da obra ins-
trumental de Mozart. Foi estreada em 1787, na capital 
tcheca, durante uma das muitas viagens do compositor 
– talvez a mais bem-sucedida de todas as suas tentati-
vas de obter aclamação fora de seu país. Mozart se sen-
tiu realizado e benquisto numa cidade culturalmente 
fervilhante e amante da música. O dia da estreia, se-
gundo relato do amigo Franz Niemetschek, “podia ser 
contado como um dos mais felizes de sua vida”.1 

A escrita desta sinfonia, extremamente sofisticada 
— e tecnicamente difícil para a orquestra —, refle-
te bem a alta opinião que Mozart tinha dos músicos 
de Praga. Já a forma, pouco usual, provavelmente era 
uma concessão ao gosto do público local: três movi-
mentos apenas, como as sinfonias mais antigas, italia-
nas. Seu escopo e sua ambição, no entanto, vão muito 

1. zasLaw, Neal. Mozart’s Symphonies – Context, Perfor-
mance Practice, Reception. Nova York: Oxford University 
Press/Clarendon, 1989, p. 411
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além das obras de seus predecessores. A abertura é 
lenta, solene e grandiosa, e envereda por harmonias 
misteriosas, num jogo de luz e sombra que engaja de 
imediato o ouvinte. Além do contraste entre o leve 
e o sombrio, que se mantém até o fim, a Sinfonia tira 
o máximo proveito de síncopes carregadas de expec-
tativa e de frequentes inflexões para o modo menor, 
que parecem antecipar o clima de Don Giovanni, ópera 
encomendada como resultado da consagração colhida 
por Mozart na Boêmia.

a 
Sinfonia nº 90, de Haydn, também foi fruto 
de uma encomenda e de uma viagem im-
portante: em 1788, o compositor estava na 
França e escreveu para o Conde d'Ogny 

três sinfonias para o Concert de la Loge Olympique. A 
peça tem certamente muitos pontos em comum com a  
Sinfonia nº 38, de Mozart, além do modo maior e da 
instrumentação praticamente idêntica (a de Haydn tem 
uma flauta a menos). A elaboração do texto musical, 
cheio de contrastes e de sutilezas, a força da concepção,  
a  extensão bastante longa para a época, o finale em- 
polgante e espirituoso são traços que se encontram nas 
duas obras.

Dividida nos então tradicionais quatro movimentos, 
a Sinfonia nº 90 é poderosa e, ao mesmo tempo, irôni-
ca. Com o risco de estragar a surpresa, merece men-
ção uma das muitas piadas musicais pelas quais Haydn 
se tornaria famoso: o último movimento finge acabar 
numa imponente cadência em Dó, apenas para recome-
çar depois de quatro compassos de pausa, que são sufi-
cientes para a plateia incauta começar a bater palmas. 
Sorrateiro, o tema inicial retorna, em Ré Bemol, dando 
uma verdadeira rasteira musical nos ouvintes. Como da 
vez anterior, se prepara um final apoteótico, com tím-
panos e trompete, e a armadilha é montada novamente.

Depois dos mais incríveis meandros tonais, quando 
a Sinfonia chega a seu empolgante término, a plateia, es-
caldada, tem medo de aplaudir. A influência de Mozart 
é perceptível na forma, no espírito, na condução hábil 
da harmonia e até mesmo no tratamento dos solos de so-
pros intercalados à massa sonora. Mas o senso de humor 
inigualável é puro Haydn.
 

laura rÓnai é flautista, professora na unirio e autora de Em 
Busca de um Mundo Perdido: Métodos de Flauta do Barroco 
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16 Qui 21H CarNaÚBa

17 sex 21H paiNeira

18 sáB 16H30 imBuia

MARIN ALSOP regeNte 

denis KoZHuKHin piaNo 

paulo Costa lima [1954]

Cabinda: Nós somos pretos, abertura sinfônica, op.104 [2015]  

13 miN              [encomenda osesp. estreia mundial]

FrÉDÉriC CHopiN [1810-49]

Concerto nº 1 para piano em mi menor, op.11 [1830]

- allegro maestoso
- romanze: larghetto
- rondo: Vivace
39 miN

______________________________________

sergei proKoFieV [1891-1953]

sinfonia nº 6 em mi Bemol menor, op.111 [1945-7]

- allegro moderato
- largo
- Vivace
45 miN

C abinda: Nós Somos Pretos é um painel au-
ditivo de atitudes que fazem referência 
à presença negra no Brasil. São atitudes 
sonoras, musicais, culturais, que desá-

guam no planejamento das texturas, dos ambientes 
rítmicos, do desenho expressivo da obra, ou seja, 
da miríade de pequenos e grandes gestos que com-
põem uma espécie de “estar no mundo” para a obra 
em questão.
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Não há um fio programático explícito — a tra-
ma narrativa é feita a partir da própria vivência so-
nora, porque música também é discurso. Trata-se, 
portanto, de um mergulho em diversos imaginá-
rios que circulam entre nós — o candomblé de ca-
boclo, a herança queto e banto, as coisas cantadas 
no sertão —, que remetem aos valores civilizató-
rios dessa presença negra, sendo o próprio compo-
sitor uma testemunha ocular, ou melhor, auditiva, 
dessa riqueza expressiva. São ciclos rítmicos, am-
bientes responsoriais, condensações e rarefações, 

Paulo costa liMa

leituras e releituras que não desprezam nada, en-
fim, convites diversos para mergulhar e ref letir 
sobre esse legado que nos constitui, uma vez que a 
África civilizou o Brasil.

A peça cultiva uma sensação de alegria e de coe-
rência narrativa, embora trabalhe com a ideia sub-
jacente de que “tudo é possível” nesse mergulho. 
É também invenção ou reinvenção da antropofagia 
paulista ou baiana, que sempre habitou entre nós.

paulo costa lima
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j á nas primeiras linhas de seu livro A Geração 
Romântica, o pianista e historiador americano  
Charles Rosen observa que a morte de Beethoven, 
em 1827, abriu espaço não apenas para com-

positores mais jovens, mas também — o que é 
mais importante — para “o rápido desenvolvimen-
to de novas tendências estilísticas que já se faziam 
sentir desde antes e que tinham influenciado a pró-
pria música de Beethoven”. O que Rosen afirma 
sobre a geração que produziu o essencial de sua 
obra nas décadas de 1830 e 1840 — a de Chopin 
e Schumann, Liszt e Mendelssohn — talvez pos-
sa ser estendido para todo o século xix musical, 
que vai da morte do mestre de Viena até, digamos, 
1913, ano de concertos escandalosos em Viena e 
Paris, protagonizados respectivamente por Arnold 
Schoenberg (1874-1951) e Igor Stravinsky (1882-
1971). De um modo ou de outro, todas essas vá-
rias “gerações românticas” tiveram que se esfor-
çar para definir, à sombra do classicismo vienense 
levado ao apogeu por Beethoven, suas próprias  
formas e vozes. 

O Concerto nº 1 Para Piano em Mi Menor, Op.11, de 
Frédéric Chopin, é uma das peças mais caracterís-
ticas desse momento da música europeia. Trata-se, 
na verdade, da segunda obra que o compositor es-
creveu no gênero, mas foi publicada antes do Con-
certo em Fá Menor e acabou por tomar precedência 
na numeração. O Concerto nº 1 foi apresentado pela 
primeira vez em Varsóvia, em 1830, ano em que o 
compositor deixou a Polônia definitivamente.

Nessa criação afinal precoce, Chopin toma dis-
tância do concerto clássico para solista e orques- 
tra. Na forma consolidada por Mozart e Beethoven, 
entre outros, o concerto se articula num verdadei-
ro diálogo entre o solista — no caso, o piano — e 
a orquestra, o que espelha e amplifica o diálogo 
nítido de temas e tonalidades inerente à forma-
-sonata, que responde pela estrutura dos diversos 
movimentos. No concerto de Chopin, ao contrá-
rio, a orquestra, mesmo mantendo, no primeiro  
movimento, a função tradicional de expor os te-
mas pela primeira vez, na verdade funciona antes 
como plataforma e apoio harmônico para o ins-
trumento solista que, este sim, se encarrega dos  
desenvolvimentos fundamentais. 

Mais que estabelecer um diálogo, Chopin parece 
querer que a orquestra empreste realce e definição à 
voz do piano, a única que se quer realmente ouvir. 
E essa voz, por sua vez, está menos preocupada em 
cumprir os rigores da forma-sonata do que em se lan-
çar num movimento de canto contínuo, em traçar 
uma linha melódica que, sendo complexa, mal dá a 
impressão de carregar qualquer peso estrutural.

Há quem faça juízo menos generoso desse pri-
meiro concerto, lamentando o papel acanhado dos 
demais instrumentos em comparação com o piano e 
atribuindo-o à suposta deficiência de Chopin como 
orquestrador. Seja qual for o grão de verdade que 
há nessa leitura, ela corre o risco de obscurecer o 
fato de que, já nesse concerto, nas partes solistas, 
Chopin mostra-se o mestre da coloratura, do timbre 
instrumental, que em sua obra passará da categoria 
de adorno ao centro da composição. Mais uma vez, 
é Rosen quem melhor define esse aspecto da arte do 
compositor: em muitas de suas obras mais extensas, 
Chopin “não opõe tonalidades à maneira da técni-
ca clássica de modulação e prefere usar tonalidades 
aparentadas para fins colorísticos”. 
           [2010]

samuel titan Jr. é professor de teoria literária e literatura 
Comparada na usp. tradutor e ensaísta, é membro do con-
selho editorial das revistas Serrote e Cadernos de Tradução.
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o s primeiros esboços da Sinfonia nº 6 em 
Mi Bemol Menor, de Prokofiev, datam 
de junho de 1945, quando o composi-
tor ainda desfrutava do enorme suces-

so obtido com sua sinfonia anterior. Muitos conside-
ram a Sexta, completada em fevereiro de 1947, como 
a melhor incursão de Prokofiev no gênero, graças 
ao equilíbrio preciso entre a clareza da forma e  
a intensidade de sentimentos, conferindo à música 
um caráter meditativo e elegíaco que perdura por 
toda a audição. 

É o trombone que nos convida ao “Allegro Mo-
derato” inicial, como se “ouvíssemos o arranhar 
de uma chave numa fechadura há muito tranca-
da”.1 Essa imagem do crítico Yulian Vaynkop, que 
agradou muito a Prokofiev, nos leva a um ambien-
te sonoro sombrio, em que o material melódico 
é apresentado de forma sucessiva, sem um pleno 
desenvolvimento temático (o que tanto intrigou os 
críticos), até retornar ao lento inicial. 

Segue-se um “Largo”, bastante lírico, em que so-
pros e cordas são combinados com maestria. O iní-
cio do “Vivace” final lembra música de balé (a obra 
é contemporânea das suítes orquestrais extraídas 
de Cinderela e Romeu e Julieta), em que predominam 
acordes rítmicos tocados pelo piano. Texturas cada 
vez mais complexas conduzem a música a um ritmo 
frenético, e o clímax é pontuado por ameaçadores 
toques do gongo nos acordes finais.

Prokofiev explicou ao seu biógrafo Israel Nes-
tyev que a sinfonia era uma “resposta bastante di-
ferente à guerra”.2 Se sua Sinfonia nº 5 dizia res-
peito à vitória na Grande Guerra Patriótica, uma 
sinfonia sobre o espírito do Homem, a nº 6 trata 
de assuntos bem mais complexos. “Mesmo nos re-
gozijando com a vitória, cada um de nós tem feri-
das que jamais cicatrizarão. Alguns perderam um 
ente querido, outros a própria saúde. Tais coisas 
jamais devem ser esquecidas.” 

E havia feridas abertas aos montes. Ao longo dos 
anos dedicados à composição da obra, Prokofiev viu 
sua saúde se deteriorar à medida que se tornava um 
dos bodes expiatórios preferidos da tropa de cho-
que stalinista, que o atacava para mostrar que mes-
mo um artista de sucesso não tinha prerrogativas 
de segurança junto às autoridades.

Passada a Segunda Guerra, as atenções soviéticas 
mais uma vez se voltaram para os assuntos inter-
nos e a retomada do controle total sobre as ativi-
dades cotidianas. Em fevereiro de 1947, o Soviete 
Supremo decretou que cidadãos soviéticos estavam 
proibidos de se casar com estrangeiros. Como a lei 
foi aplicada de forma retroativa, o casamento de 
Prokofiev com a soprano espanhola Lina Llubera, 
ocorrido em 1923, foi anulado. Apesar de não viver 
com Lina desde o início da guerra, o compositor ja-
mais se divorciara da esposa, que ficara com os dois 
filhos do casal. Estrangeira e oficialmente solteira, 
a situação ficou ruim para Lina, que buscou alter-
nativas para sair da União Soviética.

A estreia da Sinfonia nº 6, regida por Evgeny Mra-
vinsky, marcou o início da temporada de 1947-8 da 
Filarmônica de Leningrado. A peça, aplaudida de 
pé, foi rotulada como “a demonstração da superio-
ridade da música soviética sobre a música do Oci-
dente, onde há tempos o sinfonismo acabara num 
estado de profunda decadência e degeneração”,3 
como escreveu o musicólogo Grigory Shneyerson. 
Foi o último, e breve, triunfo de Prokofiev. 

Em 10 de fevereiro de 1948, o compositor foi 
taxado de “formalista” em uma resolução oficial 
do Partido Comunista. Sua música foi banida das 
salas de concerto da URSS por ser “inacessível ao 
povo e de tendências antidemocráticas”. De uma 
hora para outra, sua Sinfonia nº 6 caiu em desgraça, 
vista como “artificialmente complexa”. No fim do 
mês, Lina Llubera foi presa por espionagem, após 
procurar a embaixada norte-americana para tentar 

1. Apud Morrison, Simon. The People’s Artist: Prokofiev’s Soviet Years. Nova York: Oxford University Press, 2009.
2. nestyev, Israel. Sergei Prokofiev: His Musical Life. Nova York: Alfred A. Knopf, 1946.
3. Idem. “Shestaya Simfoniya Prokofieva”. Sovetskoye Iskusstvo, 1947.
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enviar dinheiro para sua mãe, que vivia na Catalu-
nha. Lina foi sentenciada a 20 anos de trabalhos for-
çados num campo de prisioneiros. Os filhos Olieg 
e Sviatoslav ficaram sob a guarda do Estado, garan-
tindo dessa forma um comportamento exemplar  
de Prokofiev. 

Infelizmente, grandes artistas com ideias pró-
prias nunca agradaram a Stalin.
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Mehner e Kirill Gerstein, entre 
outros. Obteve o terceiro lugar 
na Leeds International Piano 
Competition, em 2006, venceu 
o prêmio Vendome, em Lisboa, 
em 2009, e, no ano seguinte, 
recebeu o primeiro prêmio da 
Queen Elisabeth Competition, 
em Bruxelas. Já se apresentou 
em salas como Carnegie Hall 
(Nova York), Gewandhaus 
(Leipzig), Concertgebouw 
(Amsterdã), Auditorio Nacional 
(Madri), Accademia Nazionale 
di Santa Cecilia (Roma) e 
Théâtre du Châtelet (Paris); 
e atuou como solista com as 
orquestras Mariinsky, Hallé, 
Nacional do Capitólio de 
Toulouse, Nacional da Bélgica, 
Filarmônica de São Petersburgo 
e as sinfônicas de Chicago, 
Houston e da BBC,  
entre outras. 

MARIN ALSOP  

Diretora musiCal e regeNte titular 

Regente titular da Osesp desde 
2012, a nova-iorquina Marin Alsop 
foi a primeira mulher a receber o 
Koussevitzky Conducting Prize do 
Tanglewood Music Center, onde 
foi aluna de Leonard Bernstein. 
Formada pela Universidade 
de Yale, é diretora musical da 
Sinfônica de Baltimore desde 2007. 
Lidera atividades educacionais que 
atingem mais de 60 mil alunos: 
em 2008, lançou o OrchKids, 
programa destinado a prover 
educação musical, instrumentos 
e orientação aos jovens menos 
favorecidos da cidade. Como 
regente convidada, apresenta-se 
regularmente com a Filarmônica 
de Nova York, a Orquestra 
de Filadélfia, a Sinfônica de 
Londres e a Filarmônica de Los 
Angeles, entre outras. Em 2003, 
foi a primeira artista a receber, 
no mesmo ano, o Conductor 
Award, da Royal Philharmonic 
Society, e o título de Artista 
do Ano, da revista Gramophone. 
Em 2005, foi a primeira regente 
a receber a prestigiosa bolsa da 
Fundação MacArthur e, em 
2013, a primeira a reger a “Last 
Night of The Proms” do festival 
londrino promovido pela BBC.  
Foi escolhida pela rede CNN 
como uma das sete mulheres de 
mais destaque no mundo, no ano 
de 2013, e, em setembro de 2014,  
tornou-se membro honorário da 
Royal Philharmonic Society.
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Qual o som 
do compromisso
com a música?

O Credit Suisse também ouve atentamente, quando se trata de música clássica.
É por isso que somos, com muito orgulho, patrocinadores da OSESP.

 credit-suisse.com/sponsoring
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PrAçA São mArcoS, tela de filiPPo carcano, de 1882
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19 Dom 16H reCitais osesp

denis KoZHuKHin piaNo 

joHaNNes BraHms [1833-97]

sete Fantasias, op.116 [1892]

- Capriccio em ré menor
- intermezzo em lá menor
- Capriccio em sol menor
- intermezzo em mi maior
- intermezzo em mi menor
- intermezzo em mi maior
- Capriccio em ré menor
25 miN

FraNZ lisZt [1811-86]

anos de peregrinação: Veneza e Nápoles [1859]

- gondoliera
- Canzone
- tarantella
17 miN

Harmonias poéticas e religiosas: Benção de Deus na solidão [1847]

17 miN 

______________________________________

sergei proKoFieV [1891-1953]

sonata nº 8 em si Bemol maior, op.84 [1939-44]

- andante Dolce
- andante sognando
- Vivace
29 miN
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“l onga é a arte, breve a vida, difícil o juízo, fugaz 
a ocasião. Agir é fácil, difícil é pensar; incômo-
do é agir de acordo com o pensamento. Todo 
começo é claro, os umbrais são o lugar da espe-

rança. O jovem se assombra, a impressão o determi-
na, ele aprende brincando, o sério o surpreende. A 
imitação nos é inata, mas o que se deve imitar não é 
fácil de reconhecer. Raras as vezes em que se encon-
tra o excelente, mais raro ainda apreciá-lo. Atrai-nos 
a altura, não os degraus; com os olhos fixos no pico, 
caminhamos de bom grado pela planície.” Assim ini-
cia a “Carta de Aprendizado” com a qual Wilhelm 
Meister se depara em meio a uma série de aconteci-
mentos que começam com o abandono do lar mater-
no. Ele é o protagonista da obra de Goethe Os Anos 
de Aprendizado de Wilhelm Meister e de sua sequência, 
Os Anos de Peregrinação de Wilhelm Meister. Ao longo 
das páginas desses romances, o personagem central 
vive, cresce, transita, muda. Sua travessia compreen-
de não só destinos geográficos, mas, sobretudo, um 
percurso interior de autoconhecimento e de cons-
trução da própria formação.

Num programa que traz Brahms, Prokofiev e 
Liszt, este último é quem desempenha papel central. 
O título de sua peça Anos de Peregrinação: Veneza e Ná-
poles é uma referência direta à célebre obra de Go-
ethe. “Aprendizagem” e “peregrinação” convivem e 
se confundem nas peças do programa, propondo ora 
continuidade, ora sinonímia. Em sentido metafórico, 
todo aprendiz é peregrino e toda peregrinação é uma 
aprendizagem. Assim também, toda música se forma 
a si mesma, traça seu caminho na história e desenvol-
ve as formas e os sistemas musicais.

B rahms escreveu Sete Fantasias, Op.116, nos 
seus últimos anos de vida, após ter decidi-
do (e não conseguido) abandonar a com-
posição musical. No final de sua travessia, 

este peregrino se encontra mais introspectivo, um 
devoto da música doméstica e de câmara. Nessa 
série de breves peças, além da clareza de forma e 
da economia de materiais, destaca-se a sensação de 
movimento, fluidez, continuidade. Brahms conse-
gue esse efeito mediante um eficiente uso do rit-
mo e da métrica. Ele explora a dualidade binário-
-ternária em pequena e grande escala, abrangendo 
desde a forma até a divisão interna da unidade de 

tempo. A polimetria entre as diferentes vozes, o 
uso da síncopa e, sobretudo, a delimitação de con-
tornos melódicos que contradizem a lógica do com-
passo constituem ferramentas essenciais no sucesso  
da proposta.

l iszt aparece neste contexto de forma seme-
lhante ao personagem que apresenta. Além do 
trânsito por vários lugares, compartilha com 
Wilhelm Meister a atitude de introspecção e 

autocrítica, e ainda a afeição pela literatura e ou-
tras formas de arte. Ele também se questiona sobre 
religião, vocação, formação, ensino e aprendiza-
gem. Seus Anos de Peregrinação constituem uma série 
de três obras. Veneza e Nápoles é o nome dado ao 
apêndice do segundo volume e constitui-se de três 
pequenas peças escritas parcialmente em 1840 e in-
corporadas à coleção, após revisão, em 1859. Nelas 
percebemos o caminho que traçam a escrita e a téc-
nica pianística nas mãos do compositor: seu caráter 
ingênuo e leve dá ao conjunto a impressão de um 
“bis programado”.

Tanto o título, Harmonias Poéticas e Religiosas, 
quanto o subtítulo, Benção de Deus na Solidão, fazem 
referência à obra de Alphonse de Lamartine. O pri-
meiro é o nome de um livro, e o segundo, do poema 
que constitui o seu quinto capítulo. A peça se des-
taca pelo caráter multidimensional, que contrapõe 
a linha lírica advinda dos versos à travessia emocio-
nal que as palavras despertam no leitor. Para lograr 
esse efeito, Liszt se vale do uso eficiente do piano 
em toda sua extensão, da exploração de dinâmicas 
extremas e de um interessante esquema tonal.

É este Liszt quem nos deixa nas mãos do já ma-
duro Sergei Prokofiev, que compôs sua Sonata 
nº 8 durante a Segunda Guerra Mundial. Jus-
tamente por isso, a peça forma, junto com as 

nº 6 e nº 7, o grupo apelidado “Sonatas de Guerra”. A 
nº 8 é, por vezes, considerada a maior contribuição 
do compositor ao repertório pianístico e surpreen-
de o ouvinte ao iniciar com um movimento lento, 
de caráter lírico e expansivo, que encontra na linha 
melódica o meio ideal para a exploração harmônica. 
O leve segundo movimento se constrói com pouco 
material musical e contrasta com o primeiro em pro-
porção, caráter e textura. O estilo triunfal e enér-
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graVações reComeNDaDas

BraHms

FAnTAsiEn op.116; inTERmEzzi op.117;  
   KLAviERsTücKE op.118 & op.119

Wilhelm Kempff, piano

DeutsCHe grammopHoN, 1992 
 
BALLADs; RHApsoDiEs; inTERmEzzi

glenn gould, piano

soNY, 1993

lisZt

AnnéEs DE pèLERinAGE

lazar Berman, piano

DeutsCHe grammopHoN, 2002 
 
HARmoniEs poéTiqUEs ET RELiGiEUsEs

steven osborne, piano

HYperioN, 2004 
 
AnnéEs DE pèLERinAGE

louis lortie, piano

CHaNDos, 2011

proKofieV

THE WAR sonATAs: 6, 7 & 8

Denis Kozhukhin, piano

oNYx, 2013 
 
compLETE piAno sonATAs

Boris Berman, piano

CHaNDos, 1998 
 

gico do terceiro e último movimento é comumente 
atribuído ao fim da guerra, com a vitória dos aliados. 
O uso recorrente de acentos, ritmos marcados e ar-
ticulação precisa contribui para recriar no intérprete 
e no ouvinte as experiências da guerra: o ataque, a 
empreitada, o saqueio, a força, o medo, a perda, a vi-
tória. Ele nos remete às referências sonoras nascidas 
daquela nefasta travessia: a brutalidade do fortíssimo 
gera agora novas representações; o pianíssimo evoca 
as consequências mais íntimas do horror e o silêncio 
se manifesta eloquente.

Na experiência coletiva de um recital de piano, 
vale fazer uma pausa para ouvir os peregrinos que 
formam parte dessa travessia: os autores, que mer-
gulharam no mundo e em si próprios em busca de 
um ideal sonoro; o intérprete, que transita entre o 
estudo, a reflexão e a construção de uma proposta; 
as pessoas do espaço cultural, que preparam o cená-
rio para a experiência da música ao vivo; e cada um 
de nós, ouvintes abertos ao conhecimento e à escuta 
do outro. É no convívio e no concerto desses pere-
grinos que nasce a aprendizagem, a mais bela das ca-
pacidades humanas, a única capaz de produzir algo 
positivo das situações mais adversas que podemos 
viver e imaginar.

lucrecia colominas é bacharel em música pela 
unesp. Foi assessora artística da osesp entre 2011 e 2014.
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sugestões De leitura

Walter Frisch e  
   Kevin C. Karnes (orgs.)

BRAHms AnD His WoRLD

priNCetoN uNiVersitY press, 2009

Kenneth Hamilton (org.)

THE cAmBRiDGE compAnion To LiszT

CamBriDge uNiVersitY press, 2005

Boris Berman

pRoKoFiEv’s piAno sonATAs:  
   A GUiDE FoR THE LisTEnER  
   AnD THE pERFoRmER

Yale uNiVersitY press, 2008

Harlow robinson

sERGEi pRoKoFiEv: A BioGRApHy

ViKiNg, 1987

iNterNet

WWW.joHaNNesBraHms.org

WWW.ameriCaNlisZtsoCietY.Net

WWW.sprKFV.Net

denis KoZHuKHin piaNo 

primeira VeZ Com a osesp

Nascido em 1986, o russo 
Denis Kozhukhin começou a 
estudar piano aos 4 anos. Foi 
aluno de Natalia Fish, Dimitri 
Bashkirov, Claudio Martínez 
Mehner e Kirill Gerstein, entre 
outros. Obteve o terceiro lugar 
na Leeds International Piano 
Competition, em 2006, venceu 
o prêmio Vendome, em Lisboa, 
em 2009, e, no ano seguinte, 
recebeu o primeiro prêmio da 
Queen Elisabeth Competition, 
em Bruxelas. Já se apresentou 
em salas como Carnegie Hall 
(Nova York), Gewandhaus 
(Leipzig), Concertgebouw 
(Amsterdã), Auditorio Nacional 
(Madri), Accademia Nazionale 
di Santa Cecilia (Roma) e 
Théâtre du Châtelet (Paris); 
e atuou como solista com as 
orquestras Mariinsky, Hallé, 
Nacional do Capitólio de 
Toulouse, Nacional da Bélgica, 
Filarmônica de São Petersburgo 
e as sinfônicas de Chicago, 
Houston e da BBC,  
entre outras. 
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MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM

Mais informações: osesp.art.br
Programação sujeita a alterações
Ingressos à venda nas bilheterias do Theatro

JOSÉ ANANIAS FLAUTA

SÉRGIO BURGANI CLARINETE

JOEL GISIGER OBOÉ

ALEXANDRE SILVÉRIO FAGOTE

NIKOLAY ALIPIEV TROMPA

QUINTETO DE SOPROS DA OSESP

APOIOPATROCINIO REALIZAÇÃO

Música e bate-papo com o
Quinteto de Sopros da Osesp 
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Anuncio_ConcertosInterativos_RevistaOsesp.ai   1   13/03/15   19:36
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rachManinov eM 1897
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23 Qui 21H CeDro

24 sex 21H arauCária

25 sáB 16H30 mogNo

MARIN ALSOP regeNte 

WolFgaNg a. moZart [1756-91]

serenata nº 11 para sopros em mi Bemol maior, KV 375 [1781-2]

- allegro maestoso
- menuetto - trio
- adagio
- menuetto - trio
- Finale: allegro
24 miN

mauriCe raVel [1875-1937]

le tombeau de Couperin [1919]

- prélude
- Forlane
- menuet
- rigaudon
17 miN

______________________________________

sergei raCHmaNiNoV [1873-1943]

sinfonia nº 1 em ré menor, op.13 [1895]

- grave - allegro ma Non troppo
- allegro animato
- larghetto
- allegro Con Fuoco
42 miN

solos De oBoÉ: riCarDo BarBosa, 
mÚsiCo HomeNageaDo Do aNo.
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em 3 de novembro de 1781, Mozart escreveu 
de Viena para seu pai: “Às onze horas da noi-
te de ontem, fizeram para mim uma serenata 
com dois clarinetes, duas trompas e dois fa-

gotes tocando a minha própria música (...). Tinham 
aberto os portões para esses músicos, e, depois de 
se posicionarem no jardim, eles me deram, bem na 
hora em que estava indo me despir para ir para a 
cama, a surpresa mais agradável do mundo, com o 
acorde de mi bemol da abertura”.

A agitação noturna que tanto agradou Mozart na 
janela de seu apartamento mais de dois séculos atrás 
— e que, sem dúvida, provocaria a fúria de muitos 
síndicos de condomínio hoje em dia — é um marco 
da literatura. A Serenata nº 11 em Mi Bemol Maior foi a 
primeira obra-prima de Mozart para conjunto de so-
pros e a primeira grande obra do gênero escrita por 
qualquer compositor. Os seis músicos que se reuni-
ram sob a janela de Mozart — “pobres miseráveis 
que apesar disso tocam bastante bem quando juntos” 
— eram os mesmos homens que tinham feito a pri-
meira apresentação da serenata, em 15 de outubro, 
na casa de Viena do pintor da corte Joseph Hickel.

O compositor disse a seu pai que escrevera a 
peça de maneira “bastante cuidadosa”, na esperança 
de agradar Joseph von Strack, um convidado regu-
lar dos Hickel, que era criado de quarto e violon-
celista pessoal do imperador e que poderia fazer 
um comentário favorável sobre sua música. Ao ficar 
sabendo mais tarde que o imperador tinha estabe-
lecido um octeto de sopros para servir como “ban-
da” em sua casa, Mozart acrescentou duas partes de 
oboé à obra no verão seguinte, enquanto trabalhava 
nos retoques finais da ópera O Rapto do Serralho. O 
imperador estava mais interessado em ouvir suí-
tes com temas populares de balés e óperas do que 
novas obras importantes, e a alteração não gerou 
um convite para apresentação na corte. De qual-
quer modo, foi na versão para octeto de sopros, e 
não na partitura original para sexteto, que a música 
de Mozart chegou até nós. (Mozart não tinha sorte 
com o imperador: nem mesmo sua transcrição da 
música de O Rapto do Serralho foi tocada na corte, 
porque alguém conseguiu fazer um arranjo para  
octeto de sopros antes.)

O “Allegro Maestoso” abre com acordes solenes 
repetidos (a retumbante “fanfarra” em Mi Bemol 
que ecoou no jardim de Mozart naquela noite), que 
servem como um pilar arquitetônico ao longo de 
todo o movimento, voltando em momentos estru-
turais importantes no esquema padrão da forma-so-
nata — para marcar as seções de desenvolvimento e 
recapitulação, bem como a coda.

Dois minuetos formam a moldura para o mo-
vimento central. O primeiro, em Dó Menor, é 
altamente cromático; o segundo transborda de 
melodias calorosas e populares. Com o íntimo e 
profundamente expressivo “Adagio”, deixamos 
para trás o mundo das serenatas festivas, públicas, 
para entrar nas confidências pessoais do palco de 
ópera. Esse movimento lembra muito certas pas-
sagens da ópera Idomeneo (que aparece no catálogo 
Köchel apenas nove números antes), rica em escrita 
expressiva para madeiras e caracterizada por mo-
mentos em que os sopros cantam, como se estives-
sem prontos a se juntar às vozes humanas no palco. 
Como Richard Wagner escreveu mais tarde, Mo-
zart “enchia seus instrumentos com o sopro ardente 
da voz humana, para a qual seu gênio era irresisti-
velmente atraído”. Em Idomeneo, Mozart havia reve-
lado o potencial dramático do conjunto operístico 
no celebrado quarteto “Andrò, Ramingo e Solo”, 
também em Mi Bemol. Agora, nesta serenata, o 
mesmo instinto produz um quarteto de dimensões 
operísticas, com o oboé, o clarinete, o fagote e a 
trompa dando um passo adiante em direção à ri-
balta, individualmente e em diversas combinações, 
enquanto a ação fica congelada. 

O “Finale: Allegro”, jovial e alegre, mas nunca su-
perficial, sempre agrada às plateias. Na noite de sua es-
treia na casa dos Hickel, os músicos tocaram a serenata 
mais duas vezes — “assim que eles acabavam de tocá-
-la num lugar”, Mozart escreveu, “eram levados para 
algum outro lugar e pagos para tocá-la novamente”.  

pHillip HuscHer é o responsável pelas notas de progra-
ma da orquestra sinfônica de Chicago. tradução de 
rogério galindo.

© 2007 orQuestra siNFôNiCa De CHiCago. reimpresso soB permissão.
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Há cem anos, Maurice Ravel se juntava 
às tropas francesas na Primeira Guerra 
Mundial. Emocionado pela convocação de 
seu irmão e de vários amigos para o front 

e tomado por forte sentimento patriótico —mesmo 
após recusas das autoridades militares em alistá-
-lo por ser de baixa estatura, franzino e com saúde 
frágil —, ele foi aceito na função de motorista de 
caminhão, para transporte de feridos. O chauffeur 
Ravel, como fazia questão de assinar sua correspon-
dência, serviu ao exército por pouco mais de um 
ano. Chegou a trabalhar próximo ao front, em Ver-
dun, onde ocorreu uma das mais sangrentas batalhas 
daquele conflito. Mas o compositor não suportou as 
duras condições e a brutalidade impostas pela guer-
ra. Após sofrer um acidente com seu caminhão, 
foi diagnosticado com neurastenia e recebeu licen-
ça temporária para se tratar em Paris. Enquanto 
convalescia, experimentou uma grande perda — a 
morte de sua mãe —, o que o levou a um profundo 
estado depressivo. Ainda voltou aos campos de bata-
lha, mas logo recebeu baixa definitiva. 

Em 1914, antes de seu alistamento, Ravel havia ini-
ciado a composição de uma suíte francesa, deixando 
claro ao colega e crítico Alexis Roland-Manuel que 
“a Marselhesa não faria parte dela...”, provavelmente 
evitando criar, com isso, uma patriotada. Em 1917, re-
tomou os trabalhos e concluiu sua suíte francesa para 
piano, que chamou de Le Tombeau de Couperin. 

Tombeau, em francês, significa literalmente tú-
mulo. Mas é também um termo utilizado para de-
signar uma composição dedicada a uma importante 
personalidade ou a um amigo. Com essa obra, Ravel 
homenageou seus amigos e colegas mortos na Gran-
de Guerra, dedicando cada movimento a um deles. 
A referência a François Couperin, organista, cravis-
ta e compositor do período Barroco, notável por sua 
música ricamente ornamentada, deixa implícito que 
Ravel buscava, em especial, celebrar a época de gran-
de exuberância e de projeção da música francesa que 
ocorrera durante o reinado de Luís xiv, o Rei Sol. 
Voltou-se para a imponência, a beleza, a elegância e 
o refinamento da tradição cultural representada pelo 
ambiente de Versalhes, propondo um contraponto 
aos horrores e à destruição da guerra então em curso. 

Ravel optou por uma das formas mais utilizadas no 
Barroco — a suíte, peça instrumental formada por 
uma sequência de danças. Apesar da opção histórica 
por esse estilo e forma, não deixou de imprimir sua 
marca contemporânea na melodia e na harmonia. 

A estreia de Tombeau foi em 1919, com a pianista 
Marguerite Long, que perdera na guerra seu mari-
do, a quem o compositor dedicou um dos seis movi-
mentos. Apesar do sucesso da obra, alguns críticos 
apontaram sua impropriedade, por ser muito leve e 
cristalina, quando se esperava que fosse cerimoniosa 
e carregada de expressões de melancolia. Em res-
posta, Marguerite Long declarou: “Os mortos estão 
suficientemente infelizes. Seria necessário lhes dedi-
car lamentos eternamente?” 

Conhecido como exímio orquestrador, não so-
mente de suas obras pianísticas, mas também de 
criações de outros compositores (como Mussorgsky, 
em Quadros de Uma Exposição), Ravel selecionou qua-
tro dos seis movimentos do  Tombeau original para 
compor uma versão orquestral: o “Prélude”, a “For-
lane”, o “Menuet” e o “Rigaudon”. O compositor 
explorou a gama de timbres da paleta da formação 
camerística, usando bem algumas especificidades 
dos instrumentos, como variadas articulações e ma-
neiras de sustentação das notas. 

O “Prélude” se inicia com uma corrente de se-
micolcheias e ornamentos, como os mordenti, pas-
sando de um instrumento a outro e transmitindo 
uma sensação de fluidez e excitação. A “Forlane”, 
antiga dança originária do norte da Itália, com seu 
ritmo pontuado, permite que Ravel explore efeitos 
da articulação explosiva, galopante, característica 
dos instrumentos de palheta dupla, como o oboé. 
O “Menuet”, uma das mais conhecidas danças cor-
tesãs, em ritmo ternário, lento, transmite tranqui-
lidade, em especial pelo seu caráter pastoral. Por 
fim, o “Rigaudon”, dança binária do sul da França, 
inicia-se de maneira vigorosa e festiva, com Ravel 
utilizando todo o efetivo orquestral; em seguida, 
vem uma seção intermediária contrastante, que 
evoca um espírito mais contemplativo e melancó-
lico; ele então retoma a parte mais rítmica e jovial 
do início do movimento, terminando de forma  
simples e objetiva.
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graVações reComeNDaDas

moZart

sEREnADEs FoR WinD EnsEmBLE

Berliner philharmonisches  
   Bläserensemble

emi ClassiCs, 2006

raVel

mA mèRE L'oyE; pAvAnE poUR  
   UnE inFAnTE DéFUnTE; LE TomBEAU  
   DE coUpERin; vALsEs noBLEs  
   ET sEnTimEnTALEs

orquestra sinfônica de montreal
Charles Dutoit, regente

DeCCa, 1990

racHmaninoV

THE sympHoniEs

orquestra real do Concertgebouw
Vladimir ashkenazy, regente

DeCCa, 1998

Em todos os movimentos, o oboé é o grande pro-
tagonista. Ravel selecionou um dos instrumentos 
mais presentes na música de seu país a partir de mea-
dos do século xvii. O oboé moderno foi desenvolvido 
pelos luthiers e músicos das famílias Philidor e Hotte-
terre, que estavam, junto com Couperin, a serviço 
de Luís xiv. Desde então, a escola francesa se destaca 
como a mais influente na técnica oboística no mundo. 
Le Tombeau de Couperin (assim como Daphnis et Chloé, 
também de Ravel) faz parte do cotidiano dos oboístas 
e é recorrente em audições para cargos em orquestras. 
A obra exige grande virtuosismo, em todos os aspec-
tos. Espera-se do músico também um controle fino 
do instrumento, para que se expresse com maestria 
e transmita a leveza e a transparência da sonoridade 
pastoral concebida por Ravel.

Para um jovem oboísta, a missão de executar 
Le Tombeau de Couperin é, mais que um desafio, um 
prêmio. Ele necessitará de uma ótima palheta, pois 
o compositor explora toda a extensão do instru-
mento, com dinâmicas variadas. O oboé inicia a 
obra com passagens repletas de notas e praticamen-
te determina em que andamento se desenvolve o 
“Prélude”. É preciso respirar profundamente e fixar 
a pulsação desse trecho mentalmente, tomando cui-
dado para não “disparar”. Mesmo com seu batimen-
to cardíaco acelerado pela emoção, o oboísta deve 
oferecer ao público uma introdução com energia, 
porém serena. Depois desse início, é só preparar 
seu espírito e não desperdiçar nenhum momento, 
degustando todos os sons mágicos ao seu redor e a 
beleza dos solos que a obra ainda lhe reserva.

arcÁdio mincZuK é primeiro oboé solista da osesp, 
mestre em musicologia pela unesp, doutor em História da 
Ciência pela puC-sp e professor no instituto de artes da unesp.
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será que a história da música seria diferente 
se Alexander Glazunov não tivesse perdi-
do o juízo enquanto regia a primeira apre-
sentação da Sinfonia nº 1 em Ré Menor, de  

Rachmaninov? Nos seus melhores momentos, as 
sinfonias belamente trabalhadas do próprio Glazu-
nov beiram a grandeza. Talvez se ele não bebesse 
tanto — chegava a beber no gargalo durante as au-
las no Conservatório de São Petersburgo, que ele 
dirigia —, elas não apenas beirassem a grandeza. 
Infelizmente, sua própria carreira não foi a única a 
ser atrapalhada pela bebida.

Aos 23 anos, Sergei Rachmaninov tinha passa-
do dois anos trabalhando em sua primeira sinfonia, 
cujos clímax irrompem de células melódicas toma-
das do canto ortodoxo. Não que Glazunov tivesse 
percebido isso. Ele mal olhou a partitura antes da 
estreia. Naquela fatídica noite de 1897, regeu “como 
um zumbi”, de acordo com um relato. Cada parte 
da orquestra estava em um lugar. O pobre Rachma-
minov se escondeu numa escada em caracol duran-
te a apresentação e depois correu para a rua para 
fugir das vaias.

A posteridade não colocou toda a culpa em Gla-
zunov. É comum que se afirme que, mesmo numa 
bela performance, a Sinfonia nº 1 é uma grande ba-
gunça, empolgante em alguns momentos, mas basi-
camente um desastre musical.

Bobagem — recorro a Mark Morris, cujo A Guide 
to 20th - Century Composers (Methuen, 1996) é uma das 
quatro pesquisas indispensáveis sobre a música do 
século xx, as outras sendo o encantadoramente mal-
-humorado Complete Companion to 20th-Century Music 
(Simon & Schuster, 2000), de Norman Lebrecht, 
O Resto é Ruído (Companhia das Letras, 2009), de 
Alex Ross, e Music: Healing The Rift (Bloomsbury 
Academic, 2004), de Ivan Hewett. Eis o veredito de 
Morris sobre a Sinfonia nº 1:

Um dos melhores trabalhos de Rachmaninov, heroico 
no tom, tendo óbvias dívidas com Tchaikovsky e Borodin, 
mas construída com um fluxo de propósito sinfônico e li-
vre da espécie de beleza límpida e nostálgica de que a 
música mais tardia dele está impregnada. O movimento 
lento realmente é ameaçador (...), evoluindo até chegar 
a uma intensidade e a um escopo quase mahlerianos, 

e o “Finale”, aquela chama de glória elevada combina-
da com uma urgência dramática mais sombria (...). Ela 
consegue fazer o que as sinfonias do próprio Glazunov 
tentaram com tanta frequência e sem êxito.

Eis uma estocada que Glazunov fez por merecer, 
mas que não altera o fato de que se passaram dez 
anos antes de Rachmaninov ter coragem de escre-
ver outra sinfonia, numa época em que ele já ti-
nha nas costas o triunfo do Concerto nº 2 Para Piano. 
A Sinfonia nº 2 é belamente composta, cheia de boas 
melodias — mas aquelas melodias adocicadas do 
tipo que tornam o concerto tão adorável, se é disso 
que você gosta. Eu gosto, por acaso. Mas não dá 
para evitar pensar o que poderia ter acontecido se 
a Sinfonia nº 1 tivesse sido um sucesso. Ao invés de 
jogar fora a cópia dele da partitura (as partes or-
questrais foram descobertas por acidente durante a 
Segunda Guerra Mundial, e a obra teve sua segun-
da apresentação em 1945), Rachmaninov poderia 
ter ido adiante e escrito sete ou oito sinfonias. Nós 
teríamos um ciclo russo que rivalizaria com os de 
Prokofiev e Shostakovich. Nada contra o sarcasmo 
desenvolto de um e a frieza de cortar os pulsos do 
outro, mas seria bom ter uma alternativa.

Rachmaninov é um compositor intrigante, es-
quivo — e grande. Nada daquilo que certa vez o 
pianista Alfred Brendel descreveu arrogantemente 
como “música para adolescentes”. Esse tipo de ati-
tude esnobe hoje parece muito mais antiquado do 
que qualquer coisa que o compositor tenha escrito. 
Como nota de rodapé, não nos esqueçamos de que 
Rachmaninov foi um dos pianistas supremos do sé-
culo xx. No YouTube, pode-se encontrá-lo tocan-
do seu arranjo de Liebeslied, de Kreisler. Nos quase 
cem anos desde que ele fez essa gravação, ninguém 
igualou seus rubatos, suspensos com perfeição.  
É ouvir e chorar.
 
 
damian tHompson é jornalista, crítico de música e  
autor de Waiting For Antichrist: Charisma And Apocalypse 
in a Pentecostal Church (oxford university press, 2005), 
entre outros livros. trechos de artigo publicado na revista 
The Spectator, em 18 de outubro de 2014. tradução de  
rogério galindo.
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MARIN ALSOP  

Diretora musiCal e regeNte titular 

Regente titular da Osesp desde 
2012, a nova-iorquina Marin Alsop 
foi a primeira mulher a receber o 
Koussevitzky Conducting Prize do 
Tanglewood Music Center, onde 
foi aluna de Leonard Bernstein. 
Formada pela Universidade 
de Yale, é diretora musical da 
Sinfônica de Baltimore desde 2007. 
Lidera atividades educacionais que 
atingem mais de 60 mil alunos: 
em 2008, lançou o OrchKids, 
programa destinado a prover 
educação musical, instrumentos 
e orientação aos jovens menos 
favorecidos da cidade. Como 
regente convidada, apresenta-se 
regularmente com a Filarmônica 
de Nova York, a Orquestra 
de Filadélfia, a Sinfônica de 
Londres e a Filarmônica de Los 
Angeles, entre outras. Em 2003, 
foi a primeira artista a receber, 
no mesmo ano, o Conductor 
Award, da Royal Philharmonic 
Society, e o título de Artista 
do Ano, da revista Gramophone. 
Em 2005, foi a primeira regente 
a receber a prestigiosa bolsa da 
Fundação MacArthur e, em 
2013, a primeira a reger a “Last 
Night of The Proms” do festival 
londrino promovido pela BBC.  
Foi escolhida pela rede CNN 
como uma das sete mulheres de 
mais destaque no mundo, no ano 
de 2013, e, em setembro de 2014,  
tornou-se membro honorário da 
Royal Philharmonic Society.

sugestões De leitura

Norbert elias

mozART: socioLoGiA DE Um Gênio

ZaHar, 1994

 

peter gay 

mozART

oBjetiVa, 1999

roger Nichols

RAvEL

Yale uNiVersitY press, 2013

max Harrison

RAcHmAninoFF: LiFE,  
   WoRKs, REcoRDinGs

BloomsBurY aCaDemiC, 2006

sergei Bertensson e jay leyda

sERGEi RAcHmAninoFF:   
   A LiFETimE in mUsic

iNDiaNa uNiVersitY press, 2009

iNterNet

WWW.moZartprojeCt.org

WWW.mauriCe-raVel.Net

WWW.raCHmaNiNoFF.org
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de Arthur Nestrovski como  
diretor artístico e do maestro 
francês Yan Pascal Tortelier  
como regente titular. Em fevereiro 
de 2011, o Conselho da Fundação 
Osesp anuncia a norte-americana 
Marin Alsop como nova regente 
titular da Orquestra por um  
período inicial de cinco anos, a 
partir de 2012. Também a partir de 
2012, Celso Antunes assume o posto 
de regente associado da Orquestra. 
Neste mesmo ano, em sequência a 
concertos no festival BBC Proms,  
de Londres, e no Concertgebouw de 
Amsterdã, a Osesp é apontada pela 
crítica estrangeira (The Guardian e 
BBC Radio 3, entre outros) como 
uma das orquestras de ponta no 
circuito internacional. Lança 
também seus primeiros discos pelo 
selo Naxos, com o projeto de 
gravação da integral das Sinfonias de 
Prokofiev, regidas por Marin Alsop, 
e da integral das Sinfonias de  
Villa-Lobos, regidas por Isaac 
Karabtchevsky. Em 2013,  
Marin Alsop é nomeada diretora 
musical da Osesp e a orquestra 
realiza nova turnê europeia, 
apresentando-se pela primeira vez 
— e com grande sucesso — na  
Salle Pleyel, em Paris, no Royal 
Festival Hall, em Londres, e na 
Philharmonie, em Berlim. Em  
2014, celebrando os 60 anos de  
sua criação, a Osesp fez uma turnê 
por cinco capitais brasileiras.

orquestra sinfônica
do estado de são paulo

Desde seu primeiro concerto,  
em 1954, a Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo — Osesp 
— construiu uma trajetória de 
grande sucesso, tornando-se a 
instituição que é hoje. 
Reconhecida internacionalmente 
por sua excelência, a Orquestra é 
parte indissociável da cultura 
paulista e brasileira, promovendo 
transformações culturais e sociais 
profundas. Nos primeiros anos, 
foi dirigida pelo maestro Souza 
Lima e pelo italiano Bruno 
Roccella, mais tarde sucedidos 
por Eleazar de Carvalho (1912- 
-96), que por 24 anos dirigiu a 
Orquestra e desenvolveu intensa 
atividade. Nos últimos anos sob 
seu comando, o grupo passou por 
um período de privações. Antes 
de seu falecimento, porém, 
Eleazar deixou um projeto de 
reformulação da Osesp. Com o 
empenho do governador Mário 
Covas, foi realizada a escolha do 
maestro que conduziria essa nova 
fase na história da Orquestra. Em 
1997, o maestro John Neschling 
assume a direção artística da 
Osesp e, com o maestro Roberto 
Minczuk como diretor artístico 
adjunto, redefine e amplia as 
propostas deixadas por Eleazar. 
Em pouco tempo, a Osesp abre 
concursos no Brasil e no exterior, 
eleva os salários e melhora as 
condições de trabalho de seus 
músicos. A Sala São Paulo é 
inaugurada em 1999 e, nos anos 
seguintes, são criados os Coros 
Sinfônico, de Câmara, Juvenil  
e Infantil, o Centro de 
Documentação Musical, os 
Programas Educacionais, a 

editora de partituras Criadores 
do Brasil, e a Academia de 
Música. As temporadas se 
destacam pela diversificação de 
repertório, e uma parceria com o 
selo sueco BIS e com a gravadora 
carioca Biscoito Fino garante a 
difusão da música brasileira de 
concerto. A criação da Fundação 
Osesp, em 2005, representa um 
marco na história da Orquestra. 
Com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso à frente  
do Conselho de Administração,  
a Fundação coloca em prática  
novos padrões de gestão, que  
se tornaram referência no meio 
cultural brasileiro. Além das 
turnês pela América Latina  
(2000, 2005, 2007), Estados 
Unidos (2002, 2006, 2008), 
Europa (2003, 2007, 2010, 2012, 
2013) e Brasil (2004, 2008, 2011), 
o grupo mantém desde 2008 o 
projeto Osesp Itinerante, pelo 
interior do estado de São Paulo, 
realizando concertos, oficinas e 
cursos de apreciação musical para 
mais de 70 mil pessoas. Indicada 
em 2008 pela revista Gramophone 
como uma das três orquestras 
emergentes no mundo às quais se 
deve prestar atenção, e mais 
recentemente (2012) tema de 
destaque em publicações como  
o jornal The Times e a mesma 
Gramophone, a Osesp iniciou a 
temporada 2010 com a nomeação 
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orQuestra siNFôNiCa  
Do estaDo De são paulo
Diretora musiCal e regeNte titular
MARIN ALSOP 
regeNte assoCiaDo
CeLSO ANtuNeS
Diretor artístiCo
ARthuR NeStROvSkI
Diretor exeCutiVo
MARCeLO LOPeS

VioliNos
eMMANueLe BALdINI spalla
dAvI GRAtON 
YuRIY RAkevICh
Lev vekSLeR***
aDriaN petrutiu
igor saruDiaNsKY
mattHeW tHorpe
alexeY CHasHNiKoV
amaNDa martiNs**
aNDersoN FariNelli 
aNDreas uHlemaNN
Camila YasuDa
CaroliNa KliemaNN
CÉsar a. miraNDa
CristiaN saNDu
DÉBoraH WaNDerleY Dos saNtos
eleNa KlemeNtieVa
eliNa suris
FloriaN Cristea
gHeorgHe VoiCu
iNNa meltser
iriNa KoDiN
Katia spássoVa
leaNDro Dias
marCelo soares
paulo pasCHoal
roDolFo lota
soraYa laNDim
suNg-euN CHo
sVetlaNa teresHKoVa
tatiaNa ViNograDoVa

Violas
hORáCIO SChAefeR
maria aNgÉliCa CameroN
peter pas 
aNDrÉs lepage
DaViD marQues silVa
ÉDersoN FerNaNDes
galiNa raKHimoVa
olga VassileViCH
saraH pires
simeoN griNBerg
VlaDimir KlemeNtieV
aleN BisCeViC*

VioloNCelos
ILIA LAPORev 
Heloisa meirelles**
WilsoN sampaio
aDriaNa HoltZ
Bráulio marQues lima
Douglas Kier
jiN joo DoH
maria luísa CameroN
marialBi trisolio
regiNa VasCoNCellos
roDrigo aNDraDe silVeira

CoNtraBaixos
ANA vALéRIA POLeS
PedRO GAdeLhA 
marCo Delestre  
max eBert FilHo
alexaNDre rosa
almir amaraNte
CláuDio toreZaN
jeFFersoN CollaCiCo
luCas amorim esposito
NeY VasCoNCelos

aCaDemia Da osesp
VioliNos
DaN tolomoNY
giDeoNi loamir
sueleN Boer
NatHaN oliVeira

Viola
aBNer Brasil

VioloNCelo
matHeus mello

CoNtraBaixo
raFael FiguereDo

oBoÉ
ÉriCo marQues
pÚBlio Da silVa

ClariNete
patriCK ViglioNi 

perCussão
Carlos Ferreira 

tuBa
gaBriel DíaZ araYa

trompa
jessiCa ViCeNte

trompetes
CristóBal rojas saliNas
luCas espiNDola
tHiago araujo

tromBoNes
silas FalCão
HÉlio góes

Fagote
FraNCisCo WelliNgtoN
aNge BaZZaNi

Harpa
LIuBA kLevtSOvA

Flautas
CLAudIA NASCIMeNtO
FaBíola alVes piCColo
josÉ aNaNias souZa lopes
sáVio araÚjo

oBoÉs
ARCádIO MINCzuk
JOeL GISIGeR  
NataN alBuQuerQue jr. CorNe iNglês
peter apps
riCarDo BarBosa

ClariNetes
OvANIR BuOSI  
SéRGIO BuRGANI  
NiValDo orsi ClaroNe
DaNiel rosas
giuliaNo rosas

Fagotes
ALexANdRe SILvéRIO  
JOSé ARION LIñARez  
romeu raBelo CoNtraFagote
Filipe De Castro
FraNCisCo Formiga

trompas
LuIz GARCIA
aNDrÉ goNçalVes
josÉ Costa FilHo
NiKolaY geNoV
luCiaNo pereira Do amaral
samuel HamZem
eDuarDo miNCZuK

trompetes
feRNANdO dISSeNhA  
GILBeRtO SIqueIRA
aNtoNio Carlos lopes jr.
marCelo matos
FláVio gaBriel*

tromBoNes
dARCIO GIANeLLI  
WAGNeR POLIStChuk  
alex tartaglia
FerNaNDo CHipoletti

tromBoNe Baixo
dARRIN COLeMAN MILLING 

tuBa
LuIz RICARdO SeRRALheIRO*

tímpaNos
eLIzABeth deL GRANde  
RICARdO BOLOGNA  

perCussão
RICARdO RIGhINI 1ª perCussão
alFreDo lima
armaNDo YamaDa
eDuarDo giaNesella
ruBÉN ZÚÑiga

teClaDos
OLGA kOPYLOvA

gerêNCia
joel galmaCCi gereNte
xisto alVes piNto  iNspetor
laura paDoVaN passos

(*) mÚsiCo CoNViDaDo
(**) mÚsiCo liCeNCiaDo
(***) Cargo iNteriNo

os Nomes estão relaCioNaDos  
em orDem alFaBÉtiCa, por Categoria.
iNFormações sujeitas a alterações



coro da osesp
A combinação de um grupo de
cantores de sólida formação
musical com a condução de uma
das principais regentes brasileiras 
faz do Coro da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo 
uma referência em música vocal 
no Brasil. Nas apresentações junto 
à Osesp, em grandes obras do 
repertório coral-sinfônico, ou em 
concertos a cappella na Sala São 
Paulo e pelo interior do estado, o 
grupo aborda diferentes períodos 

musicais, com ênfase nos séculos 
xx e xxi e nas criações de 
compositores brasileiros, como 
Almeida Prado, Aylton Escobar, 
Gilberto Mendes, Francisco 
Mignone, Liduíno Pitombeira, 
João Guilherme Ripper e Villa-
-Lobos, entre outros. À frente do 
grupo, Naomi Munakata tem
regido também obras 
consagradas, que integram o 
cânone da música ocidental. 
Criado como Coro Sinfônico do 

Estado de São Paulo em 1994, 
passou a se chamar Coro da 
Osesp em 2001. Em 2009, o 
Coro da Osesp lançou seu 
primeiro disco, Canções do Brasil, 
que inclui obras de Osvaldo 
Lacerda, Francisco Mignone, 
Camargo Guarnieri, Marlos 
Nobre, Villa-Lobos, entre 
outros compositores brasileiros. 
Em 2013, lançou gravação de 
obras de Aylton Escobar  
(Selo Osesp Digital). 
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Para os jornalistas da                  , tocar notícia é como fazer uma sinfonia.

A CBN não toca música.
Mas a equipe de âncoras é afinadíssima.
Os comentaristas são virtuoses da palavra e da informação jornalística.

M
ÍL

T
O

N
 J

U
N

G

V
IV

IA
N

E
 M

O
S

É



67

(*) mÚsiCo liCeNCiaDo
(**) em experiêNCia No Coro Da osesp

(***) mÚsiCo CoNViDaDo

os Nomes estão relaCioNaDos  
em orDem alFaBÉtiCa, por Categoria.

iNFormações sujeitas a alterações

Coro Da osesp
regeNte HoNorária
NAOMI MuNAkAtA

sopraNos
aNNa CaroliNa moura
eliaNe CHagas
ÉriKa muNiZ
FláVia Kele De souZa
jamile eVaristo
ji sooK CHaNg
mariNa pereira
maYNara araNa CuiN
Natália áurea
ReGIANe MARtINez moNitora
roxaNa KostKa
ViViaNa CasagraNDi

CoNtraltos / meZZos
aNa gaNZert
CelY KoZuKi
Clarissa CaBral
CristiaNe miNCZuK
FaBiaNa portas
LéA LACeRdA moNitora
maria aNgÉliCa leutWiler
maria raQuel gaBoarDi
mariaNa ValeNça
môNiCa WeBer BroNZati
patríCia NaCle
silVaNa romaNi
solaNge Ferreira
VesNa BaNKoViC

Coro aCaDêmiCo Da osesp
regeNte
MARCOS thAdeu

aNDrÉ matos raBelo
BruNo arraBal sposito Ferreira
DaNiela Bastos lamim oliVeira
DaViD Dos saNtos meDraDo
emilY De oliVeira alVes
FÚlVio magalHães lima De souZa
gaBriel Da Costa silVa
isaQue pereira De oliVeira
iVY CristiNa sZot
lais assuNção Do Carmo
luis FiDelis De oliVeira juNior
luiZa BioNDi De souZa
marCus DaNilo Dos ouros
maria marQues meDeiros roDrigues Da silVa
miQueias Braga pereira
Nae KoHatsu mataKas
tatiaNe reis Da silVa
tHais aZeVeDo Campos
VaNessa CristiNa teixeira Dos saNtos

piaNista CorrepetiDora
Camila oliVeira

teNores
aNDersoN luiZ De sousa
Carlos eDuarDo Do NasCimeNto
ClaYBer guimarães
erNaNi matHias
FáBio ViaNNa peres
jaBeZ lima
joCelYN maroCColo
luiZ eDuarDo guimarães
MáRCIO SOAReS BASSOuS moNitor
oDoriCo ramos
paulo CerQueira
rÚBeN araÚjo

Baixos / BarítoNos
alDo Duarte
eriCK souZa
FerNaNDo CoutiNHo ramos
FlaVio Borges
FraNCisCo meira
israel masCareNHas
joão Vitor laDeira
laerCio reseNDe
moisÉs tÉssalo
paulo FaVaro
SABAh teIxeIRA moNitor

preparaDor VoCal
marCos tHaDeu

piaNista CorrepetiDor
FerNaNDo tomimura

gerêNCia 
CLAudIA dOS ANJOS  gereNte
seZiNaNDo gaBriel De o. Neto  iNspetor
aNa ClauDia marQues Da silVa  assisteNte
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Coro iNFaNtil Da osesp
regeNte
teRuO YOShIdA

alliCe souZa DiNiZ
aNa CaroliNa Da Costa oliVeira
aNa luiZa rosa NaVes
aNDrÉ luiZ CarDoso aZeVeDo
BruNa CarValHo CeCCi
Camila araÚjo FoNseCa
Cauã morYa saNtos
CaYeNNe Castro aguiar
Cloe perrut De goDoi
DaViD meYer
eDuarDa marQues grolla
eNZo toleDo aNDreuCCetti
FerNaNDa FerNaNDes QuiNtaNilHa
FláVia moreira De CarValHo araNtes
FraNCisCo KriNDges geralDiNi
gaBriela KaZaKeViCius
gioVaNNa mello Camargo
gustaVo BarraViera roDrigues
HeleNa Capelossi
iNgriD saNtos Cle CHeruN
ireNe CHapuis FoNseCa
iriNa alFoNso FreDeriCo
iZaBela amoroso CaValCaNte
julia Corrêa oliVeira
julia pires De Britto Costa
julia riBeiro moNtiN
jullia FisCHBorN arDaNuY
letíCia araÚjo FoNseCa
letíCia saito Kojima
loHaNNa souZa saNtos De lima
loreNa Batista rego
luCas sHoji
luCiaNa gueDes germaNo
luísa riBeiro De oliVeira gueNa
luiZ roBerto o. Dos saNtos
luiZa pires De Britto Costa
maria eDuarDa lagoNegro BragaNHolo
maria FerNaNDa De aVila ViaNa
mariaNe eloar silVa Camargo

mariNa CelaNi gueDes
mariNa garCia CustóDio
miNa CHYNN Ku alBuQuerQue
moNiQue pereira moliNa
murillo BomFim NasCimeNto
paula CaetaNo leite
paula saNtaNa sCHimit
prisCila CarDoso teixeira
raFaella martiNs silVa
reBeCCa saNtos De souZa
reNata garCia CustóDio
sara HeleN Da silVa
soFia magoN WeBer
soFia martiNs riBeiro CoelHo De magalHães
soFia spassoVa Costa
sueWellYN aBreu ViCeNtiNi
taNia gueDes germaNo
tHaYNá FerNaNDa silVa Borges
tiago magalHães prates aDulis
Vitoria Costa De sousa
YoHaNa roCHa graNatta
Ysa paula Da Costa oliVeira

piaNista CorrepetiDora
DaNa raDu

Coro juVeNil Da osesp 
regeNte
PAuLO CeLSO MOuRA

aliNe tHais moraes DuráN
aNa CaroliNa BergamasCHi Farias
aNDressa DaNiella saNtos
BeatriZ De oliVeira CoNtrera toro
BeatriZ riBeiro moNtiN
BiaNCa CarValHo De almeiDa
BiaNCa Ferreira De souZa
CariNa Bispo miraNDa
Carlos HeNriQue BueNo Da Costa
CatariNa aKemi lopes KaWaKaNi

TIVOLI SÃO PAULO - MOFARREJ 
ALAMEDA SANTOS, 1437  |  CERQUEIRA CÉSAR  

SÃO PAULO | SP | BRASIL

F: 55 11 3146 5900 
E: reservas.htsp@tivolihotels.com
www.tivolihotels.com

AFINE SEUS SENTIDOS.
Tivoli São Paulo - Mofarrej: Hotel Oficial da Temporada OSESP 2015
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CHiara Bistão guttieri
DaNiel mariaNo Ferreira Da silVa
DaVi mariaNo Ferreira Da silVa 
elisaBetH primo rios
eNZo roCHa magri
estHer CarolaYNe silVa FurQuim
FerNaNDa moreira De CarValHo araNtes
FerNaNDa moura Da silVa
FláVio timar roDrigues
gaBriela NasCimeNto BarBosa
gioVaNNa maria silVa CaNDiDa
graZiela steFaNo VYuNas
HeleNa De oliVeira CoNtrera toro
HelleN CristiNa souZa saBiNo
HeNriQue silVa peDroso
iZaBela Vieira marCiaNo
jaCQueliNe laDeia pereira CastaNHo
jeNNiFer aNNe saNtaNa Da silVa
jessiCa CâNCio De oliVeira
josepH Cristo
juliaNa CalasaNs Dos saNtos
leoNarDo oliVeira De lima
lYgia polia saNtiago sampaio
marCos Natã DamasCeNo Ferreira
margot loHN KulloCK
maria Clara perrut De goDoi
Naara Dos saNtos amaral
NatHalia grillo DomiNgos
oliVia goNçalVes
raQuel BeZerra
reNato FritZ HoeFler
samuel Cesar matHeus
sopHia alFoNso FreDeriCo
stepHaNie De Fátima Da silVa ViaNNa
tHiago CoNstaNtiNo
ViCtória aNDreZZa praDo pereZ
ViCtoria BeatriZ souZa NiZa
ViNiCius Costa jaloto
YasmiN maria amirato

piaNista
DaNa raDu
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FuNDação osesp
presiDeNte De HoNra

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

CoNselHo De aDmiNistração
presiDeNte

FábIO COLLEttI bARbOSA
ViCe-presiDeNte
heItOR MARtINS
CoNselHeiros
alBerto golDmaN
aNtoNio QuiNtella
Helio mattar 
josÉ Carlos Dias
lilia moritZ sCHWarCZ
maNoel Corrêa Do lago
sáVio araÚjo

CoNselHo De orieNtação
peDro moreira salles 
FerNaNDo HeNriQue CarDoso
Celso laFer
HoraCio laFer piVa
josÉ ermírio De moraes Neto 

CoNselHo FisCal
jâNio gomes
maNoel BiZarria guilHerme Neto
miguel sampol pou

CoNselHo CoNsultiVo
aNtoNio Carlos CarValHo De Campos
aNtoNio Carlos ValeNte Da silVa
aNtoNio prata
augusto luis roDrigues
DeNise Fraga
DrauZio Varella
eDuarDo giaNNetti
eDuarDo piragiBe graeFF
eugêNio BuCCi
FáBio magalHães
FraNCisCo ViDal luNa
gustaVo roxo FoNseCa
Heloisa FisCHer
jaC leirNer
jaYme garFiNKel
joão guilHerme ripper
josÉ HeNriQue reis loBo
josÉ pastore
josÉ roBerto WHitaKer peNteaDo
loreNZo mammì
luiZ sCHWarCZ
moNiCa WalDVogel
NelsoN russo Ferreira 
paulo aragão
peDro pareNte
persio ariDa
pHillip YaNg
raul Cutait
riCarDo leal
riCarDo oHtaKe
sÉrgio aDorNo
steFaNo BriDelli
tatYaNa Freitas
tHilo maNNHarDt
Vitor HallaCK
William Veale
ZÉlia DuNCaN

Diretoria exeCutiVa
MARCELO LOPES Diretor exeCutiVo
fAuStO A. MARCuCCI ARRudA superiNteNDeNte
assisteNtes
juliaNa Dias FraNça
CaroliNa Borges Ferreira 

Diretoria artístiCa
ARtHUR NEStROvSkI Diretor artístiCo
isaBela pulFer assessora 
DaNNYelle ueDa assisteNte 
plaNejameNto artístiCo
eNeIdA MONACO CoorDeNaDora
FláVio moreira

FestiVal iNterNaCioNal 
   De iNVerNo De Campos Do jorDão
fáBIO zANON CoorDeNaDor artístiCo-peDagógiCo
assisteNte
átilla oliVeira

juríDiCo
dANIeLLA ALBINO BezeRRA gereNte
ViNiCius Carlos saNtos
ViNiCius KoptCHiNsKi alVes Barreto

CeNtro De DoCumeNtação musiCal  
e eDitora CriaDores Do Brasil
ANtONIO CARLOS NeveS PINtO CoorDeNaDor
miltoN taDasHi NaKamoto
HeroN martiNs silVa
CÉsar augusto peteNá
Felipe FerNaNDes silVa
guilHerme Da silVa trigiNelli
leoNarDo Da silVa aNDraDe
raFael riBeiro Da CuNHa
mariNa tarateta FraNCo De oliVeira
seVeriNa maria teixeira
DaNiele Fieri silVa
ViNiCius aNtoNio Dos saNtos

 
atiViDaDes eDuCaCioNais
ROGéRIO zAGhI CoorDeNaDor
aCaDemia
Camila alessaNDra roDrigues Da silVa
juliaNa martiNs Vassoler
DaNa miHaela raDu piaNista CorrepetiDora
eDuCação musiCal
HeleNa CristiNa HoFFmaNN
simoNe Belotti
DaNiela De Camargo silVa
isaBella Fraga lopes Ferreira****
Coro iNFaNtil
teruo YosHiDa regeNte
Coro juNeNil
paulo Celso moura regeNte
BreNa Ferreira BueNo
Coro aCaDêmiCo
marCos tHaDeu regeNte
eDuCação patrimoNial
reNata lipia lima
CaroliNa oliVeira ressureição*
tHais DuQue riBeiro*

marKetiNg
CARLOS hARASAWA Diretor
assiNaturas
raFael saNtos
maria luiZa Da silVa
tHais oliVeira De sousa
aNa Carla meNeZes* 
Captação pessoa FísiCa
rita pimeNtel 
tHamiris FraNCo meDeiros*
eVeNtos
maureN stieVeN 
gaBrielle a. De oliVeira CoelHo
BruNa Costa De oliVeira*
relaCioNameNto parCeiros
CaroliNa BiaNCHi 
BeatriZ Yumi aoKi
relaCioNameNto patroCiNaDores
Natália lima 
oliVia torNelli
matHeus riBeiro*

ComuNiCação
MARCeLe LuCON GheLARdI gereNte
Natália KiKuCHi
artes gráFiCas
BerNarD William CarValHo Batista
iZaBel meNeZes
miCHel jorge De alBuQuerQue aBou assali* 
impreNsa
alexaNDre augusto roxo Felix
elDer magalHães*
míDias Digitais
FaBiaNa gHaNtous
DaNiela Cotrim
laura BiNg*
puBliCações e impressos
FerNaNDa salVetti mosaNer
laís VariZi*
puBliCiDaDe
aNa paula silVa moNteiro
gioVaNNa Campelo

CoNtrolaDoria
CRIStINA M. P. de MAtOS CoNtroller
alliNe FormigoNi rossi
jeroNYmo r. romão 
mario Ferrari FerNaNDes Dos saNtos
raFael HeNriQue De souZa aleixo

CoNtaBiliDaDe
IMACuLAdA C. S. OLIveIRA gereNte
leoNarDo QueiroZ
luimari roDrigues
ValÉria De almeiDa Cassemiro
aNa CaroliNa aZeVeDo*

FiNaNCeiro
fABIANO CASSANeLLI dA SILvA gereNte
Vera luCia Dos saNtos souZa
ailtoN gaBriel De lima jr
jaNDui aprigio meDeiros FilHo 
VaNia maria aleNCar
tHaYNara Da silVa*
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(*) estagiários
(**) apreNDiZes
(***) liCeNCiaDo 
(****) temporário 

DiVisão aDmiNistratiVa
GIACOMO ChIAReLLA gereNte
KaiKe apareCiDo meNDes Couto**
CaroliNa BeNKo sgai
raFael loureNCo patriCio
saNDra apareCiDa Dias
serViço De VoluNtários
aNa ClauDia marQues Da silVa
serViços terCeiriZaDos
maria teresa ortoNa Ferreira
maNuteNção e oBras
dANIeLA vIeGAS MARCONdeS gereNte
HerCulis petroWsKi
murilo soBral CoelHo            
osValDo De souZa Britto
marCiel Batista saNtos
Felipe De Castro leite lapa
eDBerg soares De oliVeira*
guilHerme FerNaNDes Da silVa*
josÉ augusto são peDro
raimuNDo HermíNio Dos saNtos
reCursos HumaNos
LeONARdO dutRA dI PIAzzA gereNte 
marleNe apareCiDa De almeiDa simão
tHamiris laNe Da silVa
Camila saNtaNa De araujo
iNFormátiCa
marCelo leoNarDo De Barros
geoVaNNi silVa Ferreira
gustaVo taDeu CaNoa morgaDo
Filipe alBuQuerQue matos De jesus*
guilHerme pereira De Freitas**
Compras e suprimeNtos
Deise pereira piNto 
jeFersoN roCHa De lima
maria De Fátima riBeiro De sousa
roseli FerNaNDes 
almoxariFaDo
WilsoN roDrigues De Barros
mauriCio aguiar oliVeira
arQuiVo
eDuarDo De CarValHo
isaBel De Cássia Crema goNçalVes
saYoNara souZa Dos saNtos
reCepção
alex De almeiDa alQuimim
aNDreia amaral Frutuoso
euNiCe De FalCo assis
FerNaNDa HeleN De souZa
CatiaNe araujo De melo
Nagela garDeNe silVa Nogueira

serViço De Copa
rosileNe De jesus soares
DiVisão operaCioNal
ANALIA veRÔNICA BeLLI gereNte 
DepartameNto proDução — osesp 
alessaNDra CimiNo
aNa NelY BarBosa De lemos
Camila moura goNZaga Dos saNtos*
Felipe ulBalDo milaNi
gaBriel BaroNe ramos
luCas gomes mariNHo martiNs
roDrigo maluF ramos Da silVa
DepartameNto De operações
MÔNICA CáSSIA feRReIRA gereNte
regiaNe sampaio BeZerra
CristiaNo gesualDo
FaBiaNe De oliVeira araujo
siDNeY augusto De oliVeira miNgHiN**
guilHerme Vieira 
joão guilHerme souZa silVa*
larissa Baleeiro Da silVa
ViNiCius goY De aro
DepartameNto tÉCNiCo
kARINA fONtANA deL PAPA gereNte
eDNilsoN De Campos piNto
eriK Klaus lima gomiDes
aNgela Da silVa sarDiNHa
elieZio Ferreira De araujo
Carlos eDuarDo soares Da silVa
BiaNCa pereira Dos saNtos
ilumiNação
Douglas alVes De almeiDa
eDiValDo josÉ Da silVa
som
aNDre Vitor De aNDraDe 
FerNaNDo DioNisio Vieira Da silVa
mauro saNtiago gois
reNato Faria FirmiNo
moNtagem
reiNalDo roBerto saNtos
roDrigo Batista Ferreira
roDrigo steVaNiN
DeNilsoN CarDoso araujo
eDgar paulo Da CoNCeição
emersoN De souZa
gersoN Da silVa
josÉ Carlos Ferreira
jÚlio Cesar Barreto De souZa
NiZiNHo DeiViD Zopelaro

CoNtrolaDores De aCesso
saNDro marCello sampaio miraNDa
aDailsoN De aNDraDe
emilio Do praDo roDrigues
HumBerto alVes CaroliNo
julio Cesar rosa
leaNDro ViCeNte sVet
maNoel tome Dos saNtos
regiValDo lopes De souZa
reiNalDo CoppiNi aNtôNio
roDNei De almeiDa miNgHiN
saNDro silVestre Da silVa
WilloN Da silVa roDriguês
iNDiCaDores
mariaNa De almeiDa NeVes 
aNDersoN BeNi
aNDressa Da CoNCeição saNtos*
BreNDa DomiNgues sCHNeiDer*
BruNo mauríCio De oliVeira silVa*
DaNiela Dos saNtos Da CoNCeição
eliNe souZa Do Carmo*
FraNCiNa CaroliNa De sousa silVa*
FaBríCio De Freitas silVa
juliaNa lima VasQues*
laila FerNaNDa saNtos amaral*
maiara Fatima magalHães mesQuita
maria joCelma a. r. NisHiuCHi
mariNa goNçalVes silVa*
peDro BustamaNte g. Velloso BraNDão*
regiNalDo Dos saNtos De almeiDa*
Camareiras
iVoNe Das poNtes
maria Do soCorro Da silVa
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Sinal Verde
para a CULTURA

e para você se emocionar com a 
Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.

A Localiza apoia a OSESP e 
diversos outros projetos culturais 
com o Programa Sinal Verde para 
a Cultura. Uma iniciativa que já 
viabilizou milhares de eventos, 
levando entretenimento e arte  
a todos os cantos do país. 

É a Localiza abrindo portas para 
a cultura e dando sinal verde 
para você se divertir.

Reservas 24h: 
0800 979 2000

www.localiza.com

PF-0032-14 Lamina OSESP Filarmonica.indd   1 4/14/14   6:14 PM
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APOIE SUAORQUESTRA
Há boas razões para ser um Associado Osesp

1
2
3

PROGRAMA SUA ORQUESTRA 
www.osesp.art.br/suaorquestra

suaorquestra@osesp.art.br
11 3367 9580

/osesp /osesp /osesp/videososesp

Concertos didáticos para mais de 110 mil crianças e jovens e 1.154 
vagas ao ano para professores multiplicadores da apreciação musical;

Aperfeiçoamento de jovens músicos de elevado potencial para 

Visitas educativas à Sala São Paulo para mais de 120 mil pessoas.

A partir de R$ 400 de contribuição, você é nosso convidado para 
participar de ensaios da Osesp, concertos didáticos e da Academia de 

Música, visitar a Sala São Paulo e ainda participar de eventos 
exclusivos, entre outros benefícios.

Você pode deduzir 100% de sua contribuição até o limite de  6% do 
Imposto de Renda devido. No site da Osesp você pode simular valores 

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM
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programa sua orQuestra

AGRAdeCeMOS A tOdOS que  
CONtRIBueM COM O NOSSO PROGRAMA  
de CAPtAçãO de ReCuRSOS PARA OS  
PROGRAMAS eduCACIONAIS dA OSeSP

allegretto
de r$ 400 a r$ 1.000
alessaNDro CoNtessa
alexaNDre CoNti marra
alexaNDre silVestre
aNa CaroliNa alBero Belisário
aNatolY tYmosZCZeNKo
aNDree solal riBeiro
aNNa laura oliVa
aNtoNieta De oliVeira
aNtoNio Carlos maNFreDiNi
aNtoNio Carlos reBello Da silVa
aVa NiCole DraNoFF Borger
Bela FelDmaN
Carlos alBerto piNto De QueiroZ
Carlos eDuarDo maNsuelli ForNereto
Carlos eDuarDo seo
Carlos iNáCio De paula
Carlos roBerto pereira
CarmeN gomes teixeira
Celia terumi saNDa
CeliNea Vieira poNs
Cesare tuBertiNi
CiD BaNKs loureiro
Cirilo lemes De Castro
ClauDia serraNo De aZeVeDo
ClauDioNor spiNelli
CloVis legNare
CristiaNo V. F. miaNo
CristiNa maria mira
DaltoN De luCa
DaN aNDrei
DaNiel De almeiDa oKiNo
DaNiela Da silVa gomes
DárCio KitaKaWa
DeBorá espasiaNi
DemilsoN BelleZi guilHem
DulCiDiVa paCCagNella
eDitH luCia miKlos Vogel
eDmuNDo luCio giorDaNo
eDuarDo germaNo Da silVa
eDuarDo muFarej
eDuarDo piZa pereira gomes
eDValDo De souZa saNtos
eFraiN CristiaN ZuNiga saaVeDra
eleNiCe salles Kraemer
eliZaBetH De NoroNHa aNDraDe
elY CaetaNo xaVier juNior
emilY jaNaiNa gusHiKeN oliVeira
eriKa DaNtas KaCHY
esmeria roVai
eVaNDro BuCCiNi
FaBio roDrigo VergaNi Cespi
Fausto moraBito
FerNaNDo aNtoNio FollaDor
FerNaNDo aNtoNio riVetti suelotto
FerNaNDo HerBella
FerNaNDo luis leite Carreiro
Filipe aNtoNio De CoaN ramos
FlaVia praDa
FláVio eDuarDo paHl
FláVio seNeriNe Bertaggia
gilBerto laBoNia
giNa maria maNFreDiNi oliVeira
HÉlio jorge goNçalVes De CarValHo
HeNrY arima
HilDa maria FraNCisCa De paula
ilma aDeliNa CauDuro poNte
ilVia maria Berti CoNtessa
irapua teixeira
íris garDiNo
isis CristiNa BarCHi
jaNos Bela KoVesi
jeaN FerNaNDo piNHeiro miraNDa
jeFFersoN lima matias oliVeira
joão peDro roDrigues
joHN WHittlesea
jose aNtoNio De aNDraDe
josÉ FraNCisCo Kerr saraiVa
josÉ luiZ Caruso roNCa
jose luiZ Dos saNtos
jose QuiNto jr.
jÚlio CÉsar Ferreira Da silVa
Karla regiNa silVa
KoiCHi miZuta
larrY g. luDWig
leila teresiNHa simões reNsi
leoNarDo teixeira

liliaN roCHa De aBreu soDrÉ CarValHo
luCas De lima Neto
lÚCia maCHaDo moNteiro
luCia porCHat CauDuro
luis marCio BarBosa
luiZ Carlos C. moNteiro De Barros
luiZ Carlos teixeira De souZa juNior
luiZ eDuarDo CirNe Correa
lYDia sueKo YoKoYama KitaKaWa
marCelo aNCoNa lopeZ
marCelo HiDeKi terasHima
marCelo peNteaDo CoelHo
marCelo soares roDrigues
marCia DeNise FraNCisCo sCHNeiDer
marCia miYuKi uCHima
marCio BaCCaN
marCio Correa e Castro peçaNHa
márCio massaYuKi YoCHem
marCos alVes De oliVal
maria apareCiDa Da silVa
maria CeCilia pereZ De souZa e silVa
maria CHristiNa CarValHal
maria HermíNia taVares De almeiDa
maria luCia martoraNo De rosa
maria luCia toKue ito
maria luiZa saNtariNi moreira porto
maria tHereZa leite De Barros juNDi
maria VirgiNia graZiola
mário NelsoN lemes
masataKe HaseYama
maYsa CerQueira mariN auDi
meire CristiNa saYuri morisHigue
miCHele sopHia loeB CHaZaN
moNiCa maria gomes Ferreira
môNiCa maZZiNi perrotta
NaNCY ZamBelli
NapoleoN goH miZusaWa
NiCK DagaN
olaVo aZeVeDo goDoY CastaNHo
oZiris De almeiDa Costa
pasCHoal milaNi Netto
patríCia luCiaNe De CarValHo
paulo sergio joão
perCiVal HoNório De oliVeira
reBeCa lÉa Berger
regiNa ValÉria Dos saNtos mailart
riCarDo BoHN goNçalVes
riCarDo BoNaNte sCHiesaro
riCarDo sampaio De araujo
riCarDo VaCaro
riCarDo VasCoNCelos BotelHo
riCarDo VoN DolliNger martiN
roBerto lasmaN
roBerto luis aVigNi
rogÉrio maçaN De oliVera
rosaNa taVares
ruBeNs pimeNtel sCaFF juNior
saNDra maria matta
selma s. CerNea
solaNge rigoNatti
susaNa amalia HugHes superVielle
tereZiNHa apareCiDa sáVio
ValÉria Dos saNtos gaBriel
VaNessa tel
Vera papiNi De souZa moreira riBeiro Da Costa
VerôNiCa HeiNZ
WalDemar tarDelli FilHo
WallaCe CHamoN alVes De siQueira
Wilma partiti Ferreira
Zelita CalDeira Ferreira gueDes
40 ANôNIMOS

allegro
de r$ 1.001 a r$ 2.000
aDemar pereira gomes
aDHemar martiNHo Dos saNtos
aDriaNa raVaNelli riBeiro gilliotti
alBiNo De Bortoli
alCeu laNDi
alexaNDre jose marKo
alexaNDre sHiNoBe
alZira maria assumpção
aNDrÉ luiZ De meDeiros m. De Barros
aNDre xaVier Forster
aNtoNio CapoZZi
aNtoNio Claret maCiel saNtos
aNtoNio Dimas
artur HeNriQue De toleDo DamasCeNo
BarBara HeleNa KleiNHappel mateus
Carlo Celso leNCioNi ZaNetti
Cássio BiCuDo DreYFuss
CÉlia marisa preNDes
CÉlio Corrêa De almeiDa FilHo
CHuNg raN HaN
ClariCe BerCHt
CristiaNe Vieira Dos saNtos Barros

DaNiel BleeCKer parKe
DaNusa stuDart lustosa CaBral
Daumer martiNs De almeiDa
DÉCio pereira CoutiNHo
Dora maria spiraNDelli
eDsoN DeZaN
eDuarDo algraNti
eDuarDo Villaça piNto
elieZer sCHuiNDt Da silVa
elisaBetH Brait
elleN simoNe De aQuiNo oliVeira paiVa
eloisa CristiNa maroN
eloisa tHomÉ milaNi
elVis HeNriQue saNtos aNDraDe
ema eliaNa tariCCo De Fiori
FáBio Batista Blessa
FeliCiaNo lumiNi
FerNaNDa De miraNDa martiNHo
FerNaNDo CÉsar NarDuZZo
FerNaNDo josÉ De NoBrega
FraNCisCo segNiNi jr
FrieDriCH tHeoDor simoN
gioCoNDa Da CoNCeição silVa
giZelDa maria Bassi siQueira
gloria maria De almeiDa souZa teDrus
Helio julio marCHi
HermaN BriaN elias moura
iDeVal BerNarDo De oliVeira
ilaN aVriCHir
ireNe aBramoViCH
ireNe De araujo maCHaDo
itiro sHiraKaWa
iVoNe souZa Castellar
iVoNete martiNeZ
joão CláuDio loureiro
jose aDauto riBeiro
jose BileZiKjiaN
jose HerNaNi arrYm FilHo
josÉ luiZ gouVeia roDrigues
josÉ NelsoN Freitas Farias
josÉ roBerto ForNaZZa
josÉ suDá pires
juNia Borges BotelHo
Karl HeiNZ KieNitZ
lÉa elisa siliNgoWsCHi Calil
leoNarDo stelZer rossi
liria Kaori iNoue
luCiaNo goNZales ramos
luiZ Carlos De Castro VasCoNCellos
luiZ Carlos FerNaNDes
luiZ FerNaNDo soares BraNDão
marCio De souZa maCHaDo
marCus ViNiCius loBregat
maria CeCilia rossi
maria elisa Dias De aNDraDe FurtaDo
maria emília paCHeCo
maria eVaNgeliNa ramos Da silVa
maria iNeZ CeZar De aNDraDe
maria KaDuNC
maria luiZa marCilio
maria olga soares Da CuNHa
maria soNia Da silVa
marilDa saCrameNto CaVallo
mariNa jarouCHe auN
marjorie De oliVeira ZaNCHetta
mauriCio YasuDa
mauro NemiroVsKY De siQueira
messias maCiel Do praDo
miCHael HaraDom
moZart aNtoNio De Campos
NaDir Da gloria Haguiara CerVelliNi
NelsoN aNDraDe
NelsoN De almeiDa goNçalVes
NelsoN Vieira Barreira
NiltoN DiViNo D'aDDio
osCar WiNDmüller
otaVio De souZa ramos
otáVio roBerti maCeDo
patríCia gama
patriCia raDiNo rouse
peDro morales Neto
peDro riBeiro aZeVeDo
peDro sÉrgio sassioto
raFael D´aNDrea
regiNa HeleNa Da silVa
reiNalDo moraNo FilHo
reNata KutsCHat
reNato atilio jorge
riCarDo gaspar muller
roBerto moretti BueNo
roDrigo elias moreira
rogÉrio ValaDares BraNDão
rolaND KoBerle
roseli rita mariNHeiro
ruBeNs Brito Do NasCimeNto
ruY BiaNCHi sartoretto
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saNDra souZa piNto
selma aNtoNio
selma maria sCHiNCarioli
sílVia regiNa FraNCesCHiNi
silVio aleixo
silVio aNtoNio Da silVa
silVio luiZ partiti Ferreira
soNia margariDa CsorDas
soNia maria leite
soNia maria sCHiNCarioli
soNia poNZio De reZeNDe
tHomaZ WooD juNior
urBaNo aleNCar maCHaDo
ValÉria gaDioli
ViCeNte paiVa Correia lima
Vilma pereira riVero Vella
ViViaNa sapHir De piCCiotto
Walter riBeiro terra
Wiliam Bassitt
Wilmar Dias Da silVa
YVaN leoNarDo BarBosa lima
37 ANôNIMOS

ViVace
de r$ 2.001 a r$ 4.000
alaiN ClemeNt lesser leVY
alessaNDra miramoNtes lima
alexaNDre leao Ferreira
aliDa maria FleurY BellaNDi
aNtoNio marCos Vieira saNtos
aNtoNio salatiNo
BertHa roseNBerg
Carlos eDuarDo CiaNFloNe
CarmeN silVia De melo
CiBele riVa rumel
CloDoalDo apareCiDo aNNiBal
DaNiel Da silVa rosa
DeBora arNs WaNg
DiaNa ViDal
DiDio KoZloWsKi
DioNe maria paZZetto ares
eDitH raNZiNi
eDNa De lurDes sisCari Campos
eDsoN miNoru FuKuDa
elaYNe roDrigues De matos
eliaNa r. m. ZloCHeVsKY
eriCK FigueireDo roDrigues
eriKa roBerta Da silVa
etsuKo iKeDa De CarValHo
Fátima portella riBas martiNs
FlaVia HeleNa piuma silVeira
FraNCisCo sCiarotta Neto
FreDeriCo maCiel moreira
gastão jose goulart De aZeVeDo
geralDo gomes serra
goNZalo VeCiNa Neto
jeaNette aZar
joaQuim Vieira De Campos Neto
jose aNtoNio meDiNa malHaDo
josÉ Carlos goNsales
jose CerCHi Fusari
jose De paula moNteiro Neto
josÉ estrella
jose guilHerme VartaNiaN
josÉ luiZ De araujo CaNosa migueZ
jose maria CarDoso De assis
jose roBerto De almeiDa mello
josÉ ruBeNs piraNi
julio milKo
leoNarDo arruDa Do amaral aNDraDe
lilia Blima sCHraiBer
luCi BaNKs leite
luis roBerto silVestriNi
luiZ Cesário De oliVeira
luiZ DieDeriCHseN Villares
marCelo juNQueira aNgulo
marCo tullio BottiNo
marCos paulo De jesus
marCos ViNiCius alBertiNi
marCus tomaZ De aQuiNo
maria CeCilia seNise martiNelli
maria HeleNa leoNel gaNDolFo
maria joseFa suáreZ CruZ
mariNa pereira Bittar
mauro FisBerg
miCHel CuNHa taNaKa
miguel sampol pou
miriam De souZa Keller
NataNiel piCaDo alVares
NelsoN De oliVeira BraNCo
Neusa maria De souZa
pasCHoal paulo Barretta
patriCK CHristiaN polaK
paulo De toleDo piZa
paulo emílio piNto

peDro spYriDioN YaNNoulis
raFael golomBeK
reNata simoN
reNato YosHio murata
reNÉ HeNriQue götZ liCHt
roBert a. Wall
roBerto lopes DoNKe
rosa raNgel
salVator liCCo Haim
sergio omar silVeira
silVia CiNtra FraNCo
tarCísio saraiVa raBelo jr.
tHereZiNHa praDo De aNDraDe gomes
Walter jaCoB Curi
WaNDer aZeVeDo
WiltoN QueiroZ De araujo
15 ANôNIMOS

ViVace con Brio
de r$  4.001 a r$ 8.000
aBNer oliVa
aDriaNo ZaN
alBerto CaZaux
alBerto DomiNgos FilHo
alFoNso HumBerto Celia silVa
alFreDo josÉ maNsur
almir Ferreira De sousa
alVaro luiZ BruZaDiN FurtaDo
aNa BeatriZ lorCH rotH
aNa De ouro preto Corrêa Do lago
aNDrÉ CamiNaDa
aNDre roDrigues CaNo
aNDreW tHomas CampBell
aNita leoNi
aNtoNio ailtoN Caseiro
aNtoNio De jesus meNDes
aNtoNio roBerto lumiNati
arNalDo malHeiros
aYr riBeiro De CarValHo juNior
Carlos alBerto De sá leal
Carlos alBerto mattoso CisCato
Carlos alBerto WaNDerleY juNior
Carlos eDuarDo a. m. De aNDraDe
Carlos eDuarDo mori peYser
Carlos maCruZ FilHo
Carlos roBerto appoloNi
Carlota H. tHalHeimer
Carmem luiZa goNZaleZ Da FoNseCa
Cesar augusto CoNForti
CHisleiNe Fátima De aBreu
CláuDio Câmara
DeBoraH Neale
Doris CatHariNe CorNelie KNatZ 

KoWaltoWsKi
eDilsoN De moraes rego FilHo
eDuarDo WeNse Dias
eliaNa aYaKo Hirata aNtuNes De oliVeira
eliseu martiNs
elZa maria roCHa paDua
emilio eugêNio auler Neto
erWiN Nogueira De aNDraDe
euriCo riBeiro De meNDoNça
FaBio Colletti BarBosa
FerNaNDo Baumeier
FerNaNDo mattoso lemos
guilHerme CaoBiaNCo marQues
gustaVo aNDraDe
HamiltoN BoKaleFF De oliVeira juNior
HeDYWalDo HaNNa
Heitor martiNs
HelDer oliVeira De Castro
Helga VereNa leoNi maFFei
Helio elKis
Helio mattar
HoraCio laFer piVa
ilma teresiNHa arNs WaNg
israel VaiNBoim
iVaN CuNHa NasCimeNto
j. roBerto WHitaKer peNteaDo
jaime piNsKY
jairo oKret
jaYme VoliCH
joão CaetaNo alVares
jooNg HYuN sHiN
josÉ Carlos Baptista Do NasCimeNto
josÉ Carlos rossiNi iglÉZias
josÉ roBerto BeNeti
juDitH mireille BeHar
julio Cesar Da Costa
laura palaDiNo De lima
laYDe HilDa maCHaDo siQueira
lea Falleiros meNDes
leoNarDo KeNji riBeiro Kitajima
liVio De ViVo
luis eDmuNDo piNto Da FoNseCa

luís marCello gallo
luiZ aBlas
luiZ Do NasCimeNto pereira juNior
luiZ FraNCo BraNDão
luiZ goNZaga mariNHo BraNDão
marCel poNs
marCelo KaYatH
marCio augusto CeVa
marCio marCH garCia
marCos gomes amorim
maria alexaNDra KoWalsKi motta
maria elisa FuDaBa CurCio pereira
maria luiZa pigiNi saNtiago pereira
mariNa De almeiDa aoKi
mariNa pereira rojas BoCCalaNDro
mauriCio CastaNHo taNCreDi
mauriCio gomes ZamBoNi
mÉrCia luCia De melo NeVes CHaDe
miguel lotito Netto
miguel pareNte Dias
Neli apareCiDa De Faria
NelsoN merCHeD DaHer FilHo
NelsoN pereira Dos reis
orlaNDo Cesar De oliVeira Barretto
osNi apareCiDo saNCHeZ
osWalDo HeNriQue silVeira
paulo apareCiDo Dos saNtos
paulo roBerto Caixeta
paulo roBerto porto Castro
paulo roBerto saBalausKas
peDro HerZ
peter greiNer
pliNio taDeu CristoFoletti juNior
proVViDeNZa BertoNCiNi
rapHael pereira CriZaNtHo
raQuel sZterliNg NelKeN
regiNa lÚCia elia gomes
riCarDo aNsai
riCarDo pauliNo marQues
rita De Cassia BarraDas Barata
roDrigo HuNg soo piCaNCo CHoi
roDrigo riBeiro NoVaes
sami teBeCHraNi
saNto BoCCaliNi juNior
saraH ValeNte Battistella
satosHi YoKota
sergio paulo rigoNatti
sergio raCHmaN
siDNei FortuNa
silVio CHeBaBi teixeira De VasCoNCelos
steFaNo BriDelli
stepHaN WolYNeC
sueli Da silVa moreira
suZete garCia De moura
tomasZ KoWaltoWsKi
ValDir roDrigues De souZa
VaNia Curi YaZBeK
Vera Da CoNCeição FerNaNDes HaCHiCH
Vera luCia peres pessôa
Vitório luis Kemp
WalDemar CoelHo HaCHiCH
WasHiNgtoN Kato
Yoji ogaWa
Zilma souZa CaVaDas
Zoroastro CerViNi aNDraDe
24 ANôNIMOS

presto
de r$ 8.001 a r$ 15.000
aNDrÉ CamiNaDa
aNDreW tHomas CampBell
Helio mattar
j. roBerto WHitaKer peNteaDo
lilia moritZ sCHWarCZ
marCelo KaYatH
mauriCio CastaNHo taNCreDi

patrono
acima de r$ 15.001
alVaro luiZ BruZaDiN FurtaDo
aNDre roDrigues CaNo
aNtoNio QuiNtella
Heitor martiNs
FaBio Colletti BarBosa
1 ANôNIMO

relação De Nomes atualiZaDas em 24/03/2015
 
assoCie-se!
PARA OutRAS INfORMAçõeS SOBRe
O PROGRAMA SuA ORqueStRA, ACeSSe: 
WWW.OSeSP.ARt.BR/SuAORqueStRA 
Ou eNtRe eM CONtAtO PeLO teLefONe 
11 3367-9580



75

iNFormações Úteis

preCiso me preparar 
para os CoNCertos?
Não é necessário conhecimento 
prévio para assistir e apreciar  
a música apresentada pela Osesp. 
Entretanto, conhecer a história  
dos compositores e as circunstâncias 
das composições traz novos 
elementos à escuta. Com início  
uma hora antes dos concertos da 
série sinfônica, aulas de cerca  
de 45 minutos de duração 
abordam aspectos diversos  
das obras do programa a ser 
apresentado pela Osesp na 
mesma data. Para participar,  
basta apresentar o ingresso avulso 
ou de assinatura para o respectivo 
concerto. Nas Revistas você 
também encontra comentários  
de musicólogos e especialistas  
em linguagem acessível.
 
someNte mÚsiCa
Diferentemente de outros gêneros 
musicais, a música de concerto 
valoriza detalhes e sons muito 
suaves; assim, o silêncio por parte 
da plateia é muito importante.  
Telefones celulares e outros 
aparelhos eletrônicos devem  
permanecer desligados, ou em 
modo silencioso, durante os 
concertos. Além do som, 
também a luz desses aparelhos  
pode incomodar.

Fumar, Comer e BeBer
Fumar em ambientes fechados  
é proibido por lei; lembre-se 
também de que não é permitido 
comer ou beber no interior da  
sala de concertos.

QuaNDo aplauDir?
É tradição na música clássica 
aplaudir apenas no final  
das obras. Preste atenção, pois 
muitas peças têm vários movimentos, 
com pausas entre eles. Se preferir, 
aguarde e observe o que faz a maioria.

CHegaNDo atrasaDo
No início do concerto ou após o 
intervalo, as portas da sala de 
concerto serão fechadas logo  
depois do terceiro sinal. Se lhe  
for permitido entrar entre duas 
obras, siga as instruções de nossos 
indicadores e ocupe rápida e 
silenciosamente o primeiro lugar 
vago que encontrar. Precisando 
sair, faça-o discretamente,  
ciente de que não será  
possível retornar.

importaNte
Pensando em seu conforto, além  
da implantação das três saídas para 
facilitar o fluxo de veículos após  
os concertos, outra melhoria foi 
aplicada ao nosso estacionamento: 
agora você retira o comprovante 
(ticket) na entrada e efetua  
o pagamento em um dos caixas, 
localizados no 1o subsolo (ao lado da 
bilheteria) e no hall principal da Sala 
São Paulo. A forma de pagamento 
também melhorou; além de cartão 
de crédito e débito, você pode 
utilizar o sistema Sem Parar/Via Fácil.
Lembre-se: o ticket pode ser pago  
a qualquer hora, desde sua entrada 
até o final da apresentação. Antecipe-
se. Não espere o final do concerto: 
pague assim que entrar ou durante  
o intervalo. Dessa forma, você evita 
filas, otimiza seu tempo e aproveita 
até o último acorde.

Como DeVo estar VestiDo?
É fundamental que você se sinta 
confortável em sua vinda à Sala  
São Paulo. Entretanto, assim como 
não usamos roupas sociais na praia, 
é costume evitar bermudas ou 
chinelos numa sala de concertos.

e Na Hora Da tosse?
Não queremos que você se sinta 
desconfortável durante as 
apresentações. Como prevenção, 
colocamos à disposição balas (já 
sem papel), que podem ser 
encontradas nas mesas do hall  
da Sala. Lembre-se que um lenço 
pode ser muito útil para abafar  
a tosse.
 
CriaNças
As crianças são sempre bem- 
-vindas aos concertos, e trazê-las 
é a melhor forma de aproximá-las 
de um repertório pouco tocado  
nas rádios e raramente explorado 
pelas escolas. Aos 7 anos,  
as crianças já apresentam uma 
capacidade de concentração  
mais desenvolvida, por isso
recomendamos trazê-las a partir 
dessa idade. Aconselhamos a 
escolha de programas específicos  
e que não ultrapassem os 60 
minutos de duração.
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Geraldo de Barros (Chavantes, sP, 1923 - são Paulo, sP, 1998)
Geraldo de Barros foi fotógrafo, pintor e designer. em 1945, iniciou estudos so-
bre desenho e pintura e frequentou os ateliês de Clóvis Graciano e Colette Pujol. 
No ano seguinte, passou a frequentar o ateliê de Yoshida Takaoka e começou a 
fazer fotografias. em 1949, ministrou cursos de fotografia e criou um laboratório 
no Museu de arte de são Paulo junto com Thomaz Farkas e German lorca. em 
1951, realizou no mesmo museu a mostra Fotoforma, foi contemplado com uma 
bolsa do governo francês e seguiu para Paris, onde estudou litografia na escola 
Nacional superior de Belas-artes e gravura no ateliê de stanley William Hayter. 
Também cursou artes gráficas na escola superior da Forma, em Ulm, na ale-
manha. de volta a são Paulo, em 1952, participou do Grupo ruptura. Integrou 
o Grupo rex, criado em 1966, juntamente com os artistas Wesley duke lee, 
Nelson leirner, Carlos Fajardo, Frederico Nasser e José resende.

Geraldo de Barros
Chavantes, SP, 1923 - São Paulo, SP, 1998

Fotoformas, entre 1948 e 1951,  
ampliação de 1977
gelatina e prata sobre papel  
colado sobre aglomerado
49,4 x 49,4 cm

Acervo da Pinacoteca do  
Estado de São Paulo, Brasil 
Doação do artista, 1977 
Foto: Isabella Matheus

Cada número da Revista Osesp  
traz na capa uma obra de artista  
brasileiro contemporâneo, do acervo  
da Pinacoteca do estado de são Paulo. 

os trabalhos foram selecionados  
pela curadora--chefe da Pinacoteca,  
Valéria Piccoli, juntamente com o  
diretor artístico da osesp.
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